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o T. M P o .1' (Meteorológico)
.
(Síntese do Boletim" Geometeorológíco, fie
A. SEIXAS NETTO "álidn ;.ti> :,� �:�,lJ:!�,.:' do

dia 10 de marco de 11104
• .: s:

Frente Fria: Negativo; Pl'essio Atmosférica MétJil!!
1016.2 milibares; 'I'ernperatura Média: 27,2 graus cen­

tigrados; Umíuade Relativa Média: 77,7%; Pluviosida­
de: 125 mrns: Negativo - 12,5 mms: Negativo -

Cumulus, stratus, nevoeiro cumular - Tempo médio:
Estável-bom.
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•
, , '

FLORIANÓPOLIS, (TERÇA.FEIRA), 10 DE, MA1I(:O DE i964 - EDIÇAO DE HOJE 8 PAGINAS

r"o Rio: Exaltacão
, ,

Lauro Müller

NICOSIA, 9 (OE) Violentas lutas es­

tão sendo' travadas em várias regiões da ilha 1
de Chipre, entre' cipriotas gregos e turcos.

As armas são automáticas inclusive, bazur­

cus, estão sendo empregadas nos tiroteios.

Observadores diplomaticos dizem que a HhJ
estremece' a beira da guerra civil.:

, ,

RIO, 9 (V,A.) - Em co­

memoração ao centenário
de Lauro Müller, foi oficia:
,da missa a meio-dia de
ontem, na Catedral Metro-

:
politana, pelo Oardeal,Arce­
bispo do Rio de Janeiro,
Dom Jaime ge Barros Câ­
mara,

ÀS 10, horas da ma-nhã, o

túmulo de Lauro Müller, no
Cemitérid de 'Sã.o João Ba­
-tísta, foi visitado, tendo fa­
Jado na ocasião o Sr. Nél­
son Gama Nascimento, que
exaltou a, figura do homena­
geado.

Presentes

____� -- �o ��----------�----------�--��---------------

BllAC PINTO:'JANGO E' CONTRA A REFORMA AGRARIA
, . ,"

Entre as pessoas que
compacereram à solenidade
no cemitério, estavam va­
rias parentes de Lauro Mül-.;
ler, uma filha de Paulo de
Frontin, a Sra. Glorinha
Frontín- Fr.eire, e 'os Srs.
Luís Gallotti, Deputado Joa­
quim Ramos, Almirante su­
veira Carneiro, Zoroastro.
Campos, Libero Miranda,
Moreira Pacheco, Haroldo
Moreira Gama,' Topázio' Caro
valho e associados do Cen­
tro Catarinense do .Rlo de
Janeiro uma das entidades
promotoras da homenagem.
Uma corbelha de rlõres foi
colocada junto ao túmulo.

Professores 100% de Aumento'
RIO 9 (OE) Representantes dos pro­

. fessores e proprietários de colégios compa­
recerão 'amanhã ao departamento nacional

, do' trabalho para assinatura do' acôrdo de
aumento salarial. Os professores receberão
cem por cento de aumento, '900 cruzeiros de
.salário-aula e será constituida uma comis­
'são paritária para examinar a questão do'

, reajustamento salarial em setembro.
'

Ultimas 'Notícias
RIO - O presidente Gou- promovida pela Supra na

lart determinou ao Minis- "praça da República para
tro da �ducação para qUe aquele dia, quando. o Presi-

,

sejam realizados estudos pa- dente da República anuncia

ra a çriação do serviço na- que 'vai assinar .

o 'de�reto
cional de musica, O referi- de desapro'prlação pe ter­

do serviço terá como obje- ,ras, eleborado pela Supra.
tivo a difusão musical em

. todo o País. Será de sua

competencia e�'ltre \
. O1;tras

atribuições:- ,P;rúmoMr" 'Of-'
ganizar e' r�g;;iailie���f, . bf'��
tivais da musica nacional
internacional' 'e folcloricas.
O presidente\ Goulart dará

,
' esta manhã à aula ill'augu­

{ ral na Universidade do Bra-

'sil. Porta voz dã assessorÍa
de imprensa declarou que o

presidehte passará esta' se­

mana no Rio,

, PORTO ALEGRE
camponeses expulsos pelas
forças do exercito da fazen­

da Cinco Cruzeiros em Ba­

g�, afirmam que reco!:,rerã,o
a fqrça para consegUIr

.

as
.

glebas para trabalhar. Es­

tão acampados perto da ci­

dâde.
'

RECIFE - Durante todo
o dia de,ôntem, o povo con-,

tinuoh )!M\C:m!::endo a cate-
• � -i .....

/ J l � : • �. ,." •

idral. i6nã'e esta exposto o

corpo do arcebispo don

Carlos Coelho. O g6ve;na­
'dor Miguel Arrais ta�bem
visitou' o arcebi'spo morto,
tendo apresentado condo­

'lências do governo de Per­

na,mbuco pela perda do ar­

,cebispo. O enterramento do

prelado ser2 hoj�"
Os

GOIANIA - O Secretá­

rio da Segurança do Estado

negou-se conceder, tropas

requisitadas' pela justiça
o de

Goiás afim de retIrar os 12,
mil e 500 fl\11cionários mu­

nicipais em greve' que inv�­
diram o prédio da Pr�feI­
tura, O prcf'citO Helio Bri­

to despacha em sua residên­

cia recebeJ1do a todo' o mo;

menta 'manifestações hos­

tís po�, parte dos grevistas.

RIO - O governo da Gua­

nabara decretou ponto fa­

cultativo em todas as r�­
partições estaduais no pro­

ximo dia 13. Eesa medi<:la
visa, o governo da Guana�a-

. ra, esvaziar a concentraçao
-���---�--------�---
/

r

BRASíLIA - A Câmara
dos DeputadOS e Senado

Federal.' encerraram ontem, I

o periodo extraordinário de

convocação do chamado

"Vigilia Cívica" com sessões

especiais para esse fim. Na

Câmara dos DeputadOS o

presidente Mazzilli" fez, dis­

curso, de encerramento en­

qu:;>..nto que no Senado, o

presidente Aura de Moura

Andm.de, sem discursar li­

mitou-se simplesmente a

dar por encerrado os tra­

·balhds .

RIO, 9 (OE) - A

rá em hipótese
transgressões das

alguma, 'adotadas pelo governo para
medidas .;5�onter .a expeculação.Sunab

e o comissariado de defesa
da economia popular" InI­

ciaram nova fase de comba­
te a especulação, Trinta

turmas formadas por três

agentes da polícia e um da

Sunab, estão agindo COD\ o

máximo rigor contra os' in-

,fratores da redução que
instituiu a formula C.L.D,

para 29 artigos de primeira
necessidade. Todos 0S in­

fratores serão multados,

ltanltUaty estuda a nossibilidade de
transformar o tratado de Moscou

.

e'm' acordo 'Mundi'al

Violenta- Te'mpestade de,Neve
na I TAL! A

RIO 9 (OE) O Presidente Goulart de­

Filipinas evitará uma GU�RRA verá n'omear hoje os integrantes -da missão

� MANILLA, 9 (OE) O presIdente Ma- brasileira para à reescalonamento.. A dele-,

capagaJ; declarou hoje ,que as Filipinas pro- gação que será ehefiada pelo próprio minis­

curará sempre evitar uma guerra no Sude,;;·- tro da fazenda, següirá dia 13 para a Euro­

: I te Asiatico� Macapagal frizou que continua pa, afim de negociar o' reesca lonamento das

f .,gestionando em prol da paz,� nã�, o�stante dividas do BrÇlsil com países da orgariização

�i aurnentad,o, � ,�Ol1trontaçlao rr:llltar entretF de- cooperação e - .olv·ro íltO

d It(_4'v.lil�L;:;J� " *;:i� .1.üd\J!H;�ª. ·co.
,', .' ..... .';lti*J���{K"YA""

__ii

, RIO, 9' (OE/- O embai- para a proscrição total das
xador Josué de Castro, che- experiêncías nucleares. Afir­
fe da' delegação Permanente -inou ter provado que á' su­
do Brasil na ONU, anunciou gestão brasileira sobre o

que o Itarr.araty está estu- ,pacto mundial de não agres­
dando a possibilidade de são, deverá ser reforçada

presos e nos casos mais
1 transformar o tratado de I?EHa nossa delegação ainda

graves, recolhidos a ilha
Moscou em acordo, 'mundial este ano__

das Elôres onde aguardarão ft I ar 'ri I
.

ri t'ft d 8
f

��;:�::�: o;�::��:",ff:: China CQmunista e PaquisHío liU a magna no ..o . blen I !CH ue mS�lle:
mar que não mais

permitI_"
, .---,--AS_Sinara�o��s��da�!:�m�� no;;- Des•.Eu"eni_O,T. lromp·<owsky'

R;���l:r��I��� :S�i:��r��pe ���;1�;��?��:�� Profere.Oração Lapidarfuneral do rei Paulo aér�o entre os dois países, O desembargador El,lgê- tem-n'a tôda íntegrada nosOs Estados Unidos se ,lUOS-N' \ C n ('OE) A' R" h 'J li
I

nio :raulois' Trompowsky, problemas- _do _ensino, e,ATE '1>.o, o "mn a u lana e tTa�\a'D:1 em desacordo quan-
na tarde' de 5 do corrente,' justo é proclamo-lo, com a

B
.

d d IT 1 'id dd o Paquistão anunciou
O principe ernar O a .ro a,n a, segUJ·raQ . proferiu -,magnÍ.fica" a u 1 a constante preocupação de

,
- no ano passado <;!ue pensa- , .' f, L

-,

'C' t-f"
,. .'

'6quarta-feira po,I: v,ja aérea para Atenas. Vão v� estabelecer 'relações' magna-no ,-,oeglO", l�'Il-' .·c�escente, .ap�'��'l1 ramento . A homel'p maduro � de
-

'

'."
'

.

Chi
co. de' Brusque, onde roí al, de set1s. conhecimentos, tau, centro, como o, sou, e difí-,

...... f
.

1 'do rei Paulo da 'G�rerCl'� aereas com a / inavcomu- ""
..

"
"

",
' ','" "I "-- -, "

',' ,'_"'.-'. as,sIs,ür. O ',uner
..

a .,) L,." I,'. -.'
",. '; '

•••
, <, .'. " .'J,. "9 de', homenagens 41il.e de- . to "q,o <1\.1€", dI!!;' !,p.spelfo -a •.cíl .aos

l{l�,nS
no »r"'sll de

- ,.<1. . -,' .)l'tbtF.��ViJ;."-se oo:ntnd0 , ·i�·'-"""'··>"·'." �,.� :""'Bii'�(r;:;i.<IF,V
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0�' o' EstaJ���'(JrildO'!> r��' rt�""'l'�7.*�,";i�,"'';' ._�·"",f (''l.1!,��;����M';!t-''Q-�;'�e!$�;h�'.A�fJ t e�t�êl'lcla co-.1)' ,

A'umel"1ta r o Come
f r' 'C"'I'O' -

'"
l>. ,

"

-,

d- t' contá é tido""p ex-professoI 'ci�lit;@()s, ('fae' ()s realfzou lhida ao longo dos anos não
I � .

solvam nao Imue Ir o or-
d' f d f'd d

- --, ,
,

"
- -

,

'

Pac-
e ueQor' o re en o e u- ate mesmo no. sstnmgell'o, encontra· eco no -espIrita

A 9 ('OE) O
neclmento de peças a

d-
. "." ',.,.,

I d
.'.'

. BERN ,- s representantes ca,n atIa,
. �;.'" como, por Igua, Com a C011- . os' moços, cUJa ardente

quistan International Air·
secução de 1

diplQl}.1a de uí- imaginação requer, pressados D_aÍses Europeus, vão examinar hoje em lines, qUEi usa, 1Jfincipal-
Recebi,do pelo prefeito I

-'

1
-

d t d
mente ,em aviões ,de fa- \Te sup:nor., na ,so uçao' e

\
o os os pro-

Bruxelas a proposta destinada a aumentar ,) bricações Norte· Americá- Cyro' Gevherd, presidente E se agradável é recordar blemas., '

,.,t da Câmara MUl'li'cipal sr. as épocas' bem vjvidas, Tamb,ém, ,fui assim, Nãocome'rcl'o com as l'\laç'O�'es em Dese,rrvolvimen na, ., (
- Arthür Jacowicy" juiz de umá delas tive-a no conví- tão' l'adical, tão exigente

f A
_____.---�------------

to na America Latina, A rica e sia, Direito dr,� Rid Silva, cône, via desta Cas'l com seus como "se apresenta a moci-

l
. ( :

l' f 'I go Valentim
-

Loch, Reitor Pr0féssôres e alunos, Não dadE. de hoje, mas tambp.1TI

eatro ",�n >�,rnh . de Azambuja, pastor pri!r.rm, sou, por isso, como vêem os profundamente suscetível ao

C
- 'd'

\.

"'h' t da Comumdade EvangelIca, Srs.,' um' estranho' a' êste faeíniQ- da palavra fácil eomo e, {l. CQn eClmen o i-. ,'"
-

'"
•

'

de todos' o Teatro Inf�ntil dr, Ingo Renaux, da CO�lS-
.

Estabelecimento, mas a coq- inflamada dos reforrn,adores
de Florianópolis vem dan- são do Ginásio Indus�rIal, trário; ele,,1}1e. é muito

.

fa-
," (Cont. da 1'. pág,)

do ao público _

mi:dni de pr6'fr" {Amo �i�rOwt�,�t��01<'"
.

'=-.-.-....
'
...,"-',"",1"","'",.,'-'_.._-'- _

n.ossa cidade e bairros, aos ��ai�o�:;:��n���!����'d:q�:: Cate'" ·R'ecupera,' ça-o:. FI"nan-Grupos Escolares, Asilo de
la cidade, côrpo docente e

Orfãs, Abrigo de M�nores e
dicente do citado educan- ceil"a· do PaísJardiro.s de Infância, espetá-
dário,' o des, Eugênio T.

cuIas que procuram desen- ,

.
>

volver no pequeno público, Trompowsky foi saudado São Paulo 9 COE) .Cafeicultores pau-
o e:osto pela arte do Teatro pelo düetor .Arno Ristow.

1 P
.

'

. .

1�

'o orador fez um retros- istas e aranaenses enVIaram memona ao
e pela &leg_ria sã, divertindo

f
-

,
, pecto das atividades do ex- presiden/te da ReD_úblic,a, a irmando Q_ue oao mesmo tempo que desen-

volvere instrui fazerido d professor do esLubeJecimen-
f' t' 'd d t 'd da

to, dizendo dos serviços que ca e es a an o ao governo a opor unI a e
,platéi,a infantil de hoje °

'1pÚblico de amanhã que sa: prestou a Brusque tanto no impar na nossa listoria para promover a re-

Lerá apreciar já adultos as
setôr do magistério, como. 'cup�ração financeira do Pa,Ís. Diz o docu-
'nas funções, de juiz,

gtanqes péças.
o .des. El,lgênio T. Trom- Inento q_ue o, governo podel�á coletar -em doiso. Teatro Infantil dirigido,

por Geny Borges, vai rea- powsky, a seguir, proferiu a ano� mais de um trilhão de cruzeiros para o
oração que se segue, sendo

r.Jarecer aos olhos do públi- b d B
.

'1 " d d' b'lh�vivamente aplaudido, e após anca o raS1 e cerca e ' OIS . I ... oes e
('o desta cidadE: no dia 18

de 'abril," às 16 horas, no
o que foi feita a visita ao

quatrocentos.milhõ-es de dolares em seu ba­
esta:belecimento e banque-'-Teatro Alvaro de Carvalho

. te .em s�a homenagem na lanço' caInbial.� Nesse dia, será levada a
.....__

cena a péça "A CASA DO Sociedade Espprtiva Ban­

deirante. Foram essas as
BODE", do Folclore no

do
Brasil'; entre os contos e fa palavras do ex-profes�or

Colégio Científico:
buloSQS Ropulares da Bahia.

.

Àdaptação e direção da "A bonra do convite de

,proferir esta aula inaugural,
GE�Y BORGES.

se deve, muito menos aos

merecimentos do orad,or,
do que proprian'ente adis:

tinção ao. antigo mestre

"
dêste Educandário, qué le­

cionou por mais de um pe-

Jor�al' Comunista da Hungria
FORTALEZA - '0 gover- EI'

,

E M' 'stnadar Virgílio Tavora, con-
. egla X mi ro

vido1.). o superintendente da
,Budapest, 9 (OE) O orgão do partido'Supra a vir ao Ceará ;:tfim '\

de assinar o convemo de comunista Hungaro, publiça hoje um artigo
doação de terras que o go-

que elogia. o ex ministro do exterior Laszlo
vemo faZl aquela entidade, ,

afim de instalar nucleos ,Rajk, uma da� vitimas mais proeminentes
eooperativistas nos munici-

. d'e depuração"levúda a cabo na Hungria.
pios de Carnaubal, Fortim

1 d 949 d '

e Antonio Diogo. A supra Rajk, foi fuzi a o em 1. epoiâ_ ue ser

gastará .
nesse, negO?lO a julgado por conspirar contra o Estado e co­

quantia de cem milhões de
laborar com o' presidente Tito da Iugoslavia,cruzeiros,
que havia rompido com Stalin em ·1.948.

SUNAB ,em Acã_o
, ,

R'OMA, 9
-

(OF,) A regIao setentrional
, da Italia foi varrida por violenta tempesta­
de de neve' e chuva. O transito nas cidadé
de Milão e Bolonha foi interrompido. Tam-
bém\' as estradas principais ficaram
sitaveis devido a camadá de neve.

in,tran-

Sapatéiro, Enfor,cou.-se·
'Paris, 9 (OE) Depois de votar ontem

nas eleições municipais, o sapateiro Rober­
to Champión, de quarenta e nove anos, re­

gressou a sua casa e enforcou-se. A políCIa
procura descobrir os motivos que o levarani
a cometer o suicidio.,

.

Premiado
Fiime
Brasil'eiro

\,

C(')[iTl�A ]YAMPE_ZZÓ. Itá·

lia 9 - O filnF brasiJe,iro Gal'

rincha; A t'rgri a \ do Povo ob{e"e
a T�çà Ç'al'lo A1b:rto Clriesa, ni

Festi.v.a! lrn,tern,aciõnal; ql/e sE

encerrou à noite; em C:ortiiul
D'A,mpeZZ? c� l)resença do M,

nistro de Turismo; Achile Car­

dona••

Os filme� Té<:�ica ,lo Esqui".
dor de Fundo;r s,wiético P A

R�ta Olúnpi'�,a; ,japonês fnrmr

)fcmi<aqos c-p,m dl/as gl1anÔê� IlH

da lhas de Inata{ 'dó 'eó'lnitê O

"

,

,_., , ,

, uma jJ.1'üva. de víuhe para o presíderrte: o flagrante mostra 'o presidente da Rer'}"
;'<blic'a Ferieraí tL! A1r1nanha, Dr. Heinríeh Luebke, quando recebia um cálice de vÚ.Úr
alemão -das mãos -Ih! rainha do vínho 1964, srta, .Inge Schwab, por ocasião da aber­
tura da exposfçào aarfcola internacional, "Semana Verde", realizada 'em Berlim
Ocidental, na última semana de janeiru. Na mesma roto, no centro, o prefeito-

governador de ,Berlim 'Ocidental, Willy Brandt, '.

---------------- ------,-------

müiar, pela recordação das
amizades conseguidas, em
outra, data.
Senhores:

,Ministro da Fazenda Chefiará
•

I

Delegação Brasileita

ríodo até que, por injunções
de sua carreira, deixou esta

cidade.
Retorno a esta Casa, pa­

ra deparar aqui! não mais

aquele edifício modesto,
mas um conjunto que im­
pressiona por suas propor­

ções e aparelhamento, sím­

bolo da ânsia de maiores e

melhores conhecimentos, co­

mo o é, por exemplo, êste

curso, velha aspiração da

população brusquense, e

que mereceu por parte do
, Ilustre "Governador Celso

.

RIO 9 COE) O d�putado Bilac Pinto,
presidente nr.tcional da UDN, declarou a rc­

,portagem que o presidente João Goulart cm-
.

bora pregando a reforma agraria., trabalha
deputados e senadores, para que no congres­
so r�jeitem qualquer projeto a respeito. Ci­
tou o exemplo do projeto Milton Campos re­

,eusado pelos parlamentares governistas e

agora trabalham também contra o projeto
do deputdo Aniz Brada.

Manifesfacão contra. o Comodismo
-RIO 9 (OE) Amanhã às 15 horas se:r:á

realizada uma concentração c.ívica na pra­
ça das Nações em :Bonsucesso, Jpara que a

população carioca possa manifestar seu re­

cuso ao comodismo. Serão oradores na con-
., '

�entração pr(i)movida pela campan,ha da mu-
lher 'pela democracia, vários deputados, um

t

'Ramos, pronta aquiescência
lím'J)i';o-.If:'adiínakItaliano. na sua criação.
A 'lJ,rça do Min:isté1'Jo de 'lu_ "

À frente do Educandáóo,
l'islllo foi cun€c·{lhfa.l. à URSS T'" .

enoontro a figura inconfun;
� ..

' 't. -. .

.','
To ·Offjtm1. ue" '11111" ·/lll."i'b"" :.. dível do Profe:;;sor Ãl'UÓ

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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'Í'fllefone $022 - Caixa Postal, 139
Endereço Telegráfico ESTJ\.DO

DIRETQR
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Domingos Fernandes de Aquino
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.

Antônió Fernapdo do Amaral e Silva

Red�tot Secretârio ,
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Osvamo Melo
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-
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COLA:60Rt\DORES
Prof. Barreiros Filho L. Prof. Osvaldo R. Cabral
- Prof. Paulo Lago -' Prof. Pernando Bastos
Prof. Alctdes Abreu - Prof. Othon Gama

d'Eca - Dr. Milton Leite da Costa - Dr. Ru­
bens Costa - CeI. -Cid Gonzaga - Major Ilde­
fonso Jtwenal - Wàlter Lange _ Dr. Flávio Alber­
to de Amcnm - Arnaldo S. Thiago - Doralécio
Soares - Prof. Osmar Pisaní,

Crenístas Sociais
Zury MaChado - Lázaro . Bartolomeu

Esportes
f

Gilbertn Nahas - Maury Borges - Gífberte
Paiva.

Artes·Plásticas .

Jair Francisco Hamms - George Alberto Peixe­
to - Thor Marboucps

Crônicas. '

Silveira de' .Souza - EGs�n Nelson de Ubaldo
...:. �ul Caldas Ftlhc - Márcílio Medeiros Filho
- J. J. Caldeira Bastos - Luiz Henrique da Sil-
veira. .

_ -I •
Pano rama Musica!

Tlmar Carvalho.
1\ 1��!' e Letras

Salim Migue! _ Silveira de Souza.
Souza.

.

Previdêneia Social
A. Carlos Brito

Econsmia __.

Oswaldo Morítz - Equir.8 Tac. Ciências Eco"ô­
micas - Ilmar Carvalho - Jacob August?
Moojen Nácul,

Notícias da Polícia Militar
Major Edmundo ele Bastos Junior

Informação Ag-rícola.
0. Jarnundá,

RF.PRESENTANTE5;
Represcntat�õcs A. S. Lara Ltda. Rio (G:'1) Rt!'"
SeJ;la_4vr Dantas 40 - 5° andar.
São f!tttlo - Rua Vitória 657 - conj, 32
BeM i-Iqril.mnt;(· - 'SIP - Rllfl dos Carttós. n"
5fil! -r+ �o andar.

.

"·ie,'iflf
;A�entés' e corrcsoondentes pm t, ,1.0'-; os munieí­
pios pe Santa CntHrÍ'l�l, -- .:'....,ti.l'ld·os

.

'mediante
contrato dA acórdo "'''7' n tabela .. cil'l yjl!or.
ASSINATURA A"'JF":TJ cm; 4.00.1.00 '_ VENDA
A VTTr .::;!\ Cl'S 20 no
(A llirrc;:;Õ-o ,,;; rv «,.. '·""llom-:il.1'i!iz:l pelos ('onef"ftrnr

emItidos 11IlS :11·ti'!<lS assinados)

-------XXX-------

o MARTINELLI DECEPCIONOU·
Pode não ter decepcionado a outros que nun­

ca .dão o braço a torcer e que sempre apre­
sentam razões paro justificar fracassos.

Para mim, velho martinelino, um de
'seus fundadores, confesso, fiquei decepcio­
nado.

Esperava melhor papel da "raca" que

ii'
foi engulido desta vez.

.

, Afinal, conformemo-nos.
Remo �1agua' e passeios pelo menos na.

bonita baía sul de nossa Çapital.

•

I

I !
Moças Isíudentes

ALUGA-SE quarto com banheiro casa

Inmllia Rua Duarte Schutel, 33

--""":-----------�------_.- --

14 - EroI,W. Schawarz

----------------------� ---�

A secretaria da Escol:;t de

ngenharia Industrial da U-.

íversídade de Santa Cata-

15 - Moacir Rogério Sens .. Bel Hélio Arnaldo da No-
16 - Norberto Violani Snie-· va _. Secretário
cikoski Atenção Contribuintes

I.A.P.C.

- 1964

ina está avisando, que os

andidatos abaixo díscrína­
os foram habilitados e elas
ifieados no Concurso de
atdlitação - 2a Chamada.

Garcindo
19 _ Shinji Fujita
20 - Lincoln Brasileiro Pon-
tes-

- Hilton Sérgio Busnardo
'Iani

Roberto Nunes

f - Francisco Xa v,er Gu Ro­

Fha Loures

- Ernani Felippe Deppler
- Sérgio Gomes Mattos
- Auridio Alves
- Usir Motted

(); - Myro Tar�iso de
eira
1 - Ademar Lopes

Oli-

Médicosseguintes instruções referen- Salário-Minimo
tes aos novos níveis de sa-' Dentistas

..

.jj

«
RESTAURA NTE

CON FEITARIA

».
.".�.

�\i
'_ \i

LANCHES

PIZZARIA

e

;i,'(·,
� :<�, "

.

'��iVun��ft foi tiio .fád! \.
adquirir o '\

\

"opjôrto Probel ! r-: '\

•
7��r'

A..ora em e �:."
,.",lrf�Jt

.-:�

c!r.tt��hl��odl�_��!!!!sidQ3�e,J!�, c�!,�!, 'jÇ,'I�f!!.!3 1�a Escola de Engenharia 13 - Mauro Vargas Cande-' ways A contríbuíção de' que tra
ndustrial da Universidade mil Florianópolis, 6 de mar- ta a Lei n. /f.266 de 3.10.63

co 'de 1964. será feita mediante' a por-
rentagem de seis por cento

incidente sôbre o valor do
salário I11Ê1imo' local multi­

do plicado pelo número totai
·

de empregados da emPlês_;1.17 - Salim Mansur Neto O salário mínimo do mês de
18 - Luiz Alfredo Soares - A Divisão dê Fiscalização fevereiro de 1964. part· es e·

e Arrecadação do rAP. dos f;titos dessa Lei_, é ., flOnstan
Comerei/árias acaba de ex- te da presente Circular_
pedir a CDFA n. 3/64 com as

21 - Alberto Garces Munhoz lãrío-míntmo.
22 _ Celso Vietro (Autônomos Circular.
23 - Manoel Valéria Duarte "Tendo sido publicados no CFA 323/02 - Lei n. 3.9A99) .

24 _ Fernando Cesar da .Diário Oficial da União de la. Sub-Região Fevereiro
Costa 24-2·64, os novos níveis de Cr$ 65.859,60 Março 64 em

15 _ Paulo Soares Moreira salário mlnImO decretado diante Cr$ '106.800,00
26 - Jose N.ewton de Oli- pelo· Poder. Eexecutivo, es- 2a. Sub-Região Fevereiro
veira tão em vigor fi- partir daque: CrS 60.439,80 Março 64 em

i"27 _ Paulo 'Avila Verás Ia data, nêste Estado, os se- diante Cr$ 95.400,00
2& - Bruno Funck gnintes: ' "llIII 3a. Sub-Região FeveNi�
29 - Odilon Lopes Wallbach Municipios de Florianópo- Cr$ 59.289,60 Março 64 enr

30 - Marco Antônio de Pau- !is, Blumenau, B:r;usque, diante Cr$ 95.400,00
la Carripos Novos, Concódia, As dividas quanto à exe-

31 - Francisco Assis lios Crisciuma, Garpar, Ill1óta, I- cução da Circular acima
Santos

,
tajai, Joaçaba, Joinville, La- transcdita deverão ser ob·

32 - Adilson Cesar Damiani j.es, .Lauro Muller, Orleães, jeto de consulta à Divisão
33 _: Gilbetto Zarbato Tubarão e Urussanga: Men- de Fiscalização e Arrecada-
34 - Milton de Haro Antu- sal 'Cr$ 35.600,00 Diário: Cr$ ção do 1. A: P. C: Caixa Pos­
nes ção ",,-.11_ . tal, 189 _ Florianópolis _

.

SC.
.

GOVERNO 'MUNICIPAL -,O Govêr­

no da: Cidade teve também seu lugar no rol

dos acontecimentos que- trouxeram a Capital
em surprêsas e espectativas diárias.

, Ninguém aquecia suas cadeiras que

eram tomadas e lógo desocupadas.
No trono da' governançà no vastç salão

de despachos aquela cadeira bonita e cobiça­
dá tomou lugar um Prefeito, em seguida ou-.
tro . voltava, para novamente oferecer seus

comodos alcochoados a outro, p�ra depois
ve-Io sair, voltar novamente por um passo

de máaica o primitivo, até que Osvaldo Ma-
o

_

chado, éntão·licenciado e: dono do 'cargo r�­
solveu acabar com a confusão e voltar defi­

nitivamente a seu lugar onde está desde on-

tem.

E tudo se acomodou.'

1.186,67. Horário: 148.33
Demais Munioípios: Men­

sal Cr$ 31.800,QO. Diário Cr$
1'.060,00 e Horário Cr$ 132,50
Salário de Contribuição

mês de fevereiro de 1964.

.

I la. Sub-Região: Mensal

Cr$ 21.953,20 Diário' 731,80
Horário 91,46
2a. Sub-Região: Mensal

,Cr$ 20.146,60 Diária. 671,60
florário 83,95
'3a. Sub-Região: l\I.Iensal
Cr$' 19.763,20 Diá,riQ 671.�O

· Horário 82,35
Teto Máximo Contribuição
Feve:r;eiro de 1964 Cr$, • o 1""1

129.500,00 I

. Março 64 em diante. . Cr$
210.000,00 : .•

SaláriQ-Família - Quotas
· Partes •

la. Sub-RegiãO FeVereiro
64 Cr$ 1.100,00 Mai'ço 64 em;

diante Cr$ .1.800;00
2a. Sub-Região :Fevereiro.

64 Cr$ 1.iJ50 Março 64! em cij­
ante ,Cr$ 1.600,00 I

3a. Sub-Região �verelrO
64 Cr$ 1.000,00 Marc.o i,. er:n

:diant� �$ 1.6e�.oo· o �; 1:;.,..Sªllttrl� J":ca� �����q

I
,

Voeê e._pra
qualquer
p_rotluto,

COLCHOES DE MOLAS
DIVINO -

Suntuosissirr;o

\
, .

\

o rnaximo em confórto.
Fl8v,:stimento Inédito.
��. alças Ph13UC3S.
Garantido por 12 anos.

Super l.uro
Kf:'vesilJo

.

com finíssimo,
tecido ",rilcquYd bordado
eu relevo.
G;�ré'nth:o por 1 Q ancs.

Ultrafiex
Confortável. Reves1ido em

tecido l:st�rJo de aleqres
tonalidades.

.
, .

Garantido por 5 anos.

E não se esqueça ... Jt
\Pagije to cmreiF04' II" en­
trada, -e o saldo, ..

' .s
.

... Veeê •

pagará até' em· 12
mensalidades !

,
'

.'

'.

/

/'

r--- .

.---� --_ .. �

I i

I CONJUNTO .cn�ONADO
I

r'lunca houve um conjunto
de moveis de tormica que

'rUC8s�e dar tanto encanta

t.: b""c;':3'3 sua sall ·de

reit�i/':-'31 Resistente I' Não
nlancha e não risca l

BAR
.. ,

'Rua Trajano �. 2'1-- Fone 3-125
".

Florlan6poli.

,
.,

.

E nâo se esqu,!ça ...

P,I\_lue 10 cneelres de en-

\Fêoa,'e o saldo ...

I .. , VOl,� �asará até

1 mf}M::.�.h(hH1',t.s.
I

em 12

cÂMÀ RESE.RVÁàE.,l'
Prática! Confortável I
Fádl de guardar!
Cabe até no !'lorta-malas
de selJ carro!
Qcupa o minimo de espaço!
Compre·a!
E não se esqueça ...
Pague H> cruzei�os de en­

trada, e o saldo ...
•.. Voce: pagará até' em 12
mensalidades!

, '

\

CONJUNTO BElMATlC
Lindo conjunto, elegante
e confortável j
Revestido só em tecido
de reiinado bom g6s10. ou
em combinação com plásti­
co: Poltrona eleg.antissima
com alr:nofada solta em
"Belllex".
E-

\
nao se esqueça •••

Pague 10 cruzeiros de eD­

trada, e o saldo ...
... Você, pagará até em 12

mensalidades!

"""'�tiJ:��1
I

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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, CINIE ROND'A
ENCORAÇADO POTENKIM Em conver�a com o colega

, Américo Costa Souto após
Direção de Berge Eisens- a sessão que a universidade

tein, 1925.
apresentou aos estudantes,

Obra prima da cinemato- falou-me de um detalhe- que
grafia mundial.

-

êle não tinha compreendido
Filme que tem' como intér- da primeira vez que vira o

pretes o povo numa direcão filme e que calculou tenha
soberba de Einsentein. Nar passada despercebido a to­
ra a inssurreição dos marí- dos os expectadores.
nheiros

I do Potenkim para Foi durante a matança rea

libertarem-se do jugo deshu- lizada pelos soldados em
mano como eram tratados que a mãe põe-se diante do
pelos oficiais. Esse levanto carinho de seu filho para.
já vinha sendo preparado a protegê-lo quando foi alve­
algum .tempo e aumentou jada pelos soldados. Leva a

qúando queriam obrigá-lo a mão ao cinturão que tem a

comerem carne podre. "Por esfringe de um pelicano. Sa­
causa de uma sopa" como be-se que o pelicano abre
estava escrito em um papel seu peito para dar de comer

que trazia no peito depois o seu sangue ao filhote quan
de morto um dos chefes .da do não encontra comida em.

inssurreição. suas caçadas. É o instinto
Eisenstein cuida apesar maternal, dar a vida para

dos parcos recursos daque- que seu filho possa viver. Po
la época, dos mínimos deta- de-se ler sôbre os -pelicanos
lhes que tornaram seu fil- na obra do literato francês
me uma obra prima em to, Alfred de Misset "Les Péli­

'do mundo. Durante a luta can".
É o detalhe mais signifi­

cativo do filme; e que mos­
tra a capacidade de Eínsens­

tein.

No final do filme quando
'o encouraçado ia pôr-se em

luta com os navios do almí-

.rante o diretor mostra-nos

sómente os marinheiros cor­

rendo cada qm a seus luga-'
res, as bielas em movimen­

to, os canhões sendo- prepa­
rados para, entrar em com­

bate. O expectador fica em

cons'[ante expecitativa pela
luta que não sai. a tela de

vez em quando é tomada in­

teiramente pela boca do

canhão parecendo querer dis

parar a cada momento.
Quanto a' parte técnica

(música, rotograría etc.Jesta
simplesmente' rabulosa, sa­

lientando-se' as condições e

a época em que foram fil­

madas(l925).

Imaginem um $i;isensteinfilmaáo em nossos diàs, com
todos os recursos que hoje
dispomos além da técnica

travada no Potenkim há uns

detalhes interessantes como

sejam quando um dos otící­

ais é atirado na água' a cá­
mara focaliza em -seguida
un�á salva-vidas, e quando
atiraram o médico é fo­

calizado o óculos que antes

havia- usado para examinar

a carne podre. São detalhes
que não se nota e que no

entanto são de grande va­

lor, mostrando a capacírla­
de do -díretor,

O filme toma um novo im­

pulso quando o povo após
ver o cadáver do marinheiro

une-se ao espírito dos revo­

lucionários do Pofenkím.

Uma. multidão extraordiná­

ria oompríme-se no cáís pa­

ra saudá-los e ajudã-los na

luta pela líberdade. Tôdàs
as barcas vão ao encontro.

do Potenkim levando manti

mentos para os. marinhei­

ros. Passagem
- colosal. No

meio a isto, eis qu_el,.s'urg-j1'n
os soldados.' A música mu­

dou para um tom militar,

cadenciado trazendo uma at­

mosfera de intensa expecta­
tiva. O povo dispersa-se apa­

vorado seguido pelos passos

seguro dos implácaveis 'Solda

dos com unia sêde selvagem

de �angue, aniquilando a to­

dos, sem distinção.
Há nesta passagem cenas

espetaculares,

moderna.

Em suma "Encoraçado P�
tenkim" é um filme para

pequer-o público. mesmo

porque o grande público' um
tanto ignorante em cinema

não saberia apreciá-lo em to­

do () seu valor artístico.
"""1I'lJI

Gorge R�berto Buechler

HARMONIA!

"Harmonia".
no equilíbrio das

CIMO! Feitos

Do Correspondente
CYZAMA

Pôsto de Saude pára a Praia

de' Camboriú

Iniciamos hoje, através

dos jornais "A Nação", de

Blumenau e "O Estado" de,
Ploríanópolís, justa' e signi­
ficativa campanha junto ao

preclaro Governador Celso

Ramos para que, a Praia de

Camboriu - O Mais novo

Município 'de Santa Catari­
na - venha a ser beneficia­
da com um Pôsto de Saúde.

Em assim agindo, esta­

mos atendendo elevado nú­

mero de pedidos de mora­

dores daquela aprazível
Praia e' que reconhecem no

'atual Chefe do Executivo de

Santa Catarina um dos maio­
rev colaboradores do pro­

gresso e 'do desenvolvimento

daquela localidade. A ilumi­

nacão à mercúrio em toda a

en�rme extensã� da Praia,
foi realização máxima do

Governador Celso Ramos.

Não erramos em afirmar

que nos dias atuais, a Praia

de Camboriú é em todo o'

Estado de Santa Catarina, a

região que progride mais

vertiginosamente, sendo ele­

vadissimo o número de no­

vas e importantes constru­

ções. Edifícios de 6, 7, 8, 9,
10, 11 e 12 andares foram e

estão sendo construidos e

podemos afirmar que impor
tante ernprêsa curitibana es­

tá em vésperas de iniciar a

construção de um edifício

de Vinte e um andares,

Recentemente criado em

memorável sessão da Câma­

ra Municipal de Vereadores

a Resolução corespondente
seguiu para Florianópolis
onde a Assembléia Legisla­
tiva, através sua maíoría es-

,magadora, ratificará o-im­

portante ato dos edis cam­

buríenses.

,Conhe'p��do corno
_

conhe­

cernos o atual Governador
,

�
.

>tio��. t€.trI� prena
- ccn-

vicção de que Celso Ramos

não vacilará em tornar rea­

lidade mais esta justa aspi­
ração do povo do novo mu­

nicípio, assinando Decreto

criando e autorizando a

construção imediata de um

.Pôsto de Saúde na Praia de

Camboriu.

Segundo estamos informa­

dos, dentro dos próximos
dias,' atendentlo convite 'es­

pecial, deverá visitar o novo

município o atual Secretário
da Saude, o mui digno dr.

Fernando de Oliveira que

será também um defensor'

das aspirações da coletivi-

A divulgação do documen·----�----------�------�------------------�--�

to acima visa apenas colo­

car um paradeiro em"certÓs
eomentários procurando en­

volver o nosso nome em as­

sunto que temos fundadas

razões e Deus é testemunha

de nossos propósitos sadios

e moralizadores.

dade da Praia de Cafuboriú.

Brevemente voltaremos ao

assunto e temos plena con­

vicção de que esta campa­

nha
_

contará com o apôío
e a solidariedade também

da imprensa escrita e fala­

da da cidade praíana: de Ita­

jaí.

De Doin Gregório Warme­

ling .ao Correspondente
CYZAMA

Sem qualquer comentário

de nossa parte, apenas que

pessoas menos conhecedoras
do assunto possam tomar

melhor conhecimento, toma­
mos, a liberdade de transcre­

ver importante documenta

recebido do Revmo. Bispo
da Dioc-ese de Joinville, o

nosso sincero amigo Dom

Gregório Warmeling.
Ei-Io, repetimos, sem co­

mentário de nossa parte:
"Joinville, aos 7 de feve-

reiro de 1964.

Prezado sr. Jucy
Saudações
Encontrei na minha mesa

o seu ofício de 13' de janeiro,
último. Aborda C!_', caso, um

tanto m�lindroso;, com o P.

Vigário. E' pena que tenha

acontecido. Sempre me doem

muito essas cenas um tanto

desagradáveis. Remetí a ele
- vigário - 'o ofício para
tomar conhecimento e infor­

mar-me oportunamente.
Jucy, teremos -oportunída­

de de palestrarmos. Será

um prazer.' Procure esquecer

os contratempos. Eles são

um complemento necessário'

de nossos princípios cristãos.

Eu também não gosto dos

contratempos. Mas eles vêm.

Não me consultam ... , Ou

e Deus que os manda mes­

mo?".

Peço cumprimente os seus

em meu nome,
Mui atenciosamente (assi­

nado) Gregório"

______,------------------­
, ......

/ '

VENDE SE
Uma casa à rua

- Saldanha
Marinho, n° 44 (centro). Tra­

tar à rua Conselhéiro Mafra,

90. -'- NESTA.

AS INSTRUÇÕES 263 264

As autoridades monetárias,
através d� Superintendência
da Moeda e do Crédito. lan­

çaram em fins de Fevereiro,
duas novas instruções - a

de n. 263 e a de n. 264.

A 263, de maior ímportãn­
cia sem dúvida alguma, al­

tera em suas bases o regime
cambial em -vigor., Com al­

guns senões caminha o Bra­

sil, através desta Instrução,
para a liberação da taxa cam

bíal,

AI:': exportações brasileiras

serão feitas à taxa livre com

excessão das de c'afé, açucar
e petróleo, A exportação des­

tes três produtos será reali­

zada à taxa de �rS 600,00

por dólar.

As taxas para importação
também sofreram modifica­

ções radicais, passando para

o mercado livre, embora

mantenha a SUMOC
....
os re­

colhimentos compulsórios
de 100% e 200% respecWra­
mente, para as mercadorias

, catalogadas' nas categorias
geraJ e, especial. Contudo as

autoridades monetárias fa­

zem excussão às importa­
ções de trigo, petróleo e de

equipamenfos, peças e so­

bressalentes, sem similar

nacional, destinados à PE­

TROBRA'S, que continuam

a serem transacionados à ta-

xa de c-s 620,00 por dólar.

E' o chamado "câmbio de

custo", com a finalidade de

evitar elevações no custo d�
vida' de certos produtos que

mais influencia �ém no en­

carecimento dos preços em

geral.
A instrução 263 faz refe­

.
rêncía também as importa­
ções de papel de imprensa,

que serão feitas à taxa atual

de Cr$ 620,00 por dólar, mas
sómente durante 60 dias de­

vendo sofrer, .findo o prazo,

reexame quanto a orientação
a adotar.
A instrução 264 tem o fim

precípuo de disciplinar as

remessas de cambiais. A

SUMOC determinou que, os

bancos autorizados a operar
com câmbio, encaminhem à

sua Divisão' de Investimer!'­

tos e' Financiamentos E,s­
trangeiros, uma relação men­

sal de tôdas as remessas e­

fetuadas.,
As remessas, que devem

chegar à esta Divisão de

Investimentos e Financiamen

tos Estrangeiros até o dia

3 do mês subsequente, abran
gem viagens internacionais,
passagens, despesas portuá­
rias, despesas de viagens, se­

guros, serviços diversos, do­

nativos e locação de máqui­
nas.

'Em próximos artigos, ra­
remos um comentário mais

detalhado acêrca da instru­

ção 263.

Escreveu:

Nelson Brascher

Com prazer registramos
em nossa coluna, o nasci­

mento do primogénito do

casal Dr. Wolfgag Hablist­

chek, Da. Silvia Marques Ha

blitschek" residentes no Rio

de Janeiro, E' 'o primeiro
néto do Prof. Antônio Jadei

Marques e Da. Waltrudes

Hoeschl Marques II\qui resí­

dentes e nossos �ssiduos lei­

tores. Daqui desta coluna

cumprimentamos os felizes

pais e avós,desejando mui­

tas felicidades ao, rescem

nascido.

Regressaram de suas fé­

rias: - Dr, Paulo Pereg�ino
Ferreira, Juiz de Direito da

Vara Criminal que se en­

contrava no Estado da Gua­

nabara com sua exma. famí­
lia o Sr. Ary da Costa Avila,

Presiden_te do Clube de Caça
e Tiro "Luiz Ramos Borges"
e abastado fazendeiro de nos

so município, que se encon­

trava na Praia de Camboriu

com sua exma. família. Nos­

sos votos de boas vindas.

Aniversariou dia 28 p. pas­
sado a Srta. .Sônía Barroso

Garnborgi, filha do casal

Sr. Milton de Castro Gam­

borgí é Da. Dalma Barroso

Gamborgi.

Sônià recepcionou suas

colégas e parentes na Fazen­

da de seus pais em "Pedras

Nada de

REBITES
Exija em seu carro

Lona d!'l freios COLADAS
- 60% mais no aproveita­
mento das Lonas.

CASA DOS fREIO\
Rua

Brancas". Nossos parabéns
e votos de muita saúde e

"mitos anos de vida.

Rio Grande do Sul. S,S. es­

teve 110 Palácio Episcopal
,

em longa; palestra com aque

Iª, alta .autoridade eclasiásti ..

ca viajando em seg

aáreoporto "Correia

foi recepcinado pel
ridades locais.

f
Dia 25 p. passado esteve

f n visita de inspeção ao

j atalhão Rondon em nossa

r idade o Exmo. Sr. Gen.

�p'{.Beniamim Rodrigues Ga­

Frardo, Cmt. do III Exérci­
t J, acompanhado do Ten.

Cél. Telmo Ferreira, do seu

T''ltado Maior e do Cap. Val­
dír Coelho, Ajudante de Or­

rtens. S. Excia. recebeu as

honras militares e percor­
reu todas as instalações do'

Batalhão, bem como assis­

tiu a, uma exposicão mínu-:

ciosa sôbre os trabalhos em

,::rndamento, material e ins­

trução militar. Percorreu

r índa diversos canteiros de

serviço, inclusive fez uma

visita as obras da Estação
Ferroviária de Lages e a

,"raca Barão de Mauá. No

Clube dos
-

Oficiais o Cmt.

III Exército, foi homenagea­
do com um jantar onde

compareceram as mais al­

tas autoridades civis, mili­

tares e eclasiásticas da cida­

de. Dia 21) a comitiva deixou

Lages com destino a Rip Ne­

gro, regressando dia 27 para
Porto Alegre.

Juízo de Direito l_ 2, Vara Cível
ta' Cemarca E�.: _ __J] de Praça co

o prazo-de dez (10) dias
\
o DOUTOR CLOVIS AY­

RES GAMA, Juiz' de' Direit0'
da 2a.' Vara Cível-desta Co­
marca de Florianópolis, Es­
tado de Santa Catarina, na

forma da l�i, etc
-

REIRA' OLIVEI1"A

"Uma geladeira Ma

rnax de côr branca

N° 25-25-90,-92/1. pés
timo' estado de cons
e funcionamento,
em Cr$ 150,000,00
cíquenta mil cruzei

FAZ SABER aos que apre
sente Edttal de praça, com a

prazo de dez (lO) dias, vi­

rem, ou dele conhecimento

tiverem, que no dia 30 de

março ,do corente ano, às

14,OQ horas (quatorze ho­

ras), o porteiro dos auditó­

rios, deste Juizo, trará à pú­
blico pregão de venda a ar­

rematação, à quem mais der

e ó maior lance oferecer, sô­

bre a ímportância de Cr$ "

150,000,00 (cento e cinquenta
mil' cruzeiros). valor do bem

penhorada a ENIO i..BIZ

ALVE�, nos autos d"a ação
executiva, que lhe move PE-

'

dou, expedir o pre:
lítal, .que será afix

I 'lugar de' costume e

do na forma da lei.

ríanópolís, aos dois

mês de março do ane

novecentos e se" ent

troo EU"JAIR JOSE

original.
JAIR JOSE'

CRIVÃO

Por Portaria de 18-2 p. fin

do, o Exmo. Sr. Ministro da

Guerra transferiu' do 2° Ba­

talhão Rodoviário - Bata­

lhão Rondon o Sr. Cél. Flo­

riano Moller. tendo nomea­

do para suhstituqo 'nas fun­

ções de COJ'Y'<1nrl.lmte daque­

la Unidade o Cél Samuel Au

gusto Alves Corrêa, do Es­

tado Maior das Forcas Ar­

madas, que iá serviu no Ba­

talhão qwmdo no posto de

Capitão. O S'I". Cél Floriano

Moller dentro de breves dias

será nomeado para outra

função.

Usina de Açuctr AD.ELAlDE Si
Assembléia Geral Ordinária

SEGUNDA CONVOCAÇÃO

São convidados os Senhores Acionistas
de, para a Assembléia Geral Ordinária que terá 1

dia 15 de março de 1964, às oito (8) horas, em Sua

cial, sita em Pedra de Amolar, no:município de 1111

te Estado, com a, seguinte ordem'do dia:
1 - Apresentação, discussão, votação do Balanço
enc,errado em 31 de dezembro de 1963, Contas de I

pe:z:das referentes ao mesmo Balanço, parecer do C

Fiscal e atos 'da'Diretoria;
2 - Eleição do Co�celho Fiscal e ,fixação de sua re

ção;
3 - Assuntos de' interesse Social.

Trahsitou por Lages em­

visita a S, Excia. Revdma.
D. Daniel Hostin, Bisno de

nossa Diocese Mister, Feld­
man, Consul dos Estados U­
nidos no Brasil CEstados do

,Paraná-Santa

Ilhota, Pedra de Amolar, 4 de março <;ie 19f-

""""?!!1I!W--�'
'

-

� -

Eduardo Lacerda de Almeira Braenfiand
Cesar Bâstos Gomes

Valério Gomes
Paulo Bastos Gomes'
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CLUBE DOZE DE AGOSTO

A TV Canal Onze de Fpolis. vai entrarem órbita
Sara Regina Retornou do Exterior

NO ce�itério "São João Batista':' nà;�Çuanabarà, o túml�­
e Lauro Müller.Toi visitado por muitasfíguras ilustres. Os

os informantes da Belacap, comentaram as presenças do

utado Joaquim Ramos, Almirante Carlos da Silveira Car­

o, Ministro Luiz Gallotti, a Sra. GlorindaFrontim, filha de

lo Frontim, representantes ,do centro catarinense e mui-

. ,(

RETORNOU de Buenos Ayres e Montevideu, Miss Doçu-:
adar de Santa Catarina 1963, Sara Regina Ramalho Silva,
companhou sua mãe, Sra. Odete Ramalho e seus tios o ca-

Dr. Osvaldo Rodrigues 'Olivia) Cabral.
.

.

./

A EMPRESA TV Canal 11 de, Florianópolis, informou

olunista, que abril próximo, a .Estaçâo estará funcionando
carater experimental E sôbre os aparelhos receptores .

es­

ece que até o dia 25 próximos terá para .prontâ entrega aO:3 ,

rressados ,C011l vantajósos preços. iA venda dos .referidos a­

elhos será dentro das possibilidades de cada interessado.
brando aos futuros telespectadores de Fpolis, que é'��ib
ortonte que a referida Emprêsa fornecerá. os mesmos para

. orcionar bons programas porque não. é só de pequenas pu­
,tidades que ela.poderá apresentar uma programação bôa.

,j:htro de poucos di�s direi o local clàs ,�quisíções �OSI ':�p�i'e-
receptores. <

•
.",

"

,;;'"',;..

A TV CANAL ONZE de Florianópolis, está sendo aguar­
a com muita expectativa e entusiasmo. Isto pafa a cidade,
ifica progresso. Estou' apoiando est� dinâmica iniciativa,

. será dentro de alguns dias, uma realidade.
'

,

EM Las Vegas, nos "States", em abril próximo' será rea­

�'do o I Festival Ii'lt�mtlci{)�al d�;A.Jta, CoStura Q costureir..o
1.1alonga, repre�ertta:t"á o Brasil. Um, juri indicará � .�elhor'

Manequins de São Paulo e Rio de 'Janeiro, desfila·-
'. )

não foi ao Rio e São' Paulo, assistir a comentádtl
,

.

Pa "My Fair Hady", poderá ir à Porto Alegre, que amanhã,
'i(jrcará a extreia no Teatro Leopoldina .. Com�nta-·se que fica­

aquela cidade, durante trinta,diás.
E POR falàrem peç�� Geny Borges, .vai àpresentar, no

tro "Alvaro de Carvalho", "'A casa' do 'Bode", do folclore'
r�sil. Uma peça infantil, que vai extrear no 'próximo dja

oito, às 16 horos.
"

REUNIRAM-SE no "'American
, os casais: Dr. Zany (Clotilde)
aria Helena) Ganz

Bar" do Querência Pd­

Gonzaga, e o Dr. Aldai:;:
I '

DOS oito 'Estados concorrentes no CamOéonato' Brasileiro,

Remo, Santa Cat�rina, foi o tercei�o cl�ss-ificado, o seguhdo
.S. e a Guanabara, t> primeiro, Ca!p-peão ..

Paul�--V'l
da, ígreja C�tólica e faz nôvo

Apêlo'"'a :fa�or da Unid�de Cristã
,

'

DOMINGO DE PASCOA

!

DANCA DO F R E V O
,

Re.afirma
.

.

. _ ....__._----"-.,..,....---------

, cal" que "a: 'doutrina da Igre- e (lesa alegria, que agora
'Vaticano - O Papa Paulo -ja' é tão .válída hoje como o deseja juntamente COm to­

'VI arírmou que a Igreja: Ca- foi: ontem 'e como o será a· do o mundo católico. �,

tólica Romana está. mais ví- manhã, 'e que a adesão! ao
.
, .1

.

va e mais, ativa que nunca, seu credor 'e .à- sua; díscíplí- Finalizando suas palavras
ao mesmo ·tempo em que na não sufoca oIívre pensa-

.

aos trentinos, Paulo VI afiro

lançou nôvo apêlo pela uni-
.

menta, nem o separa dà. com. mou que o desejo da uuída.
dade cristã.' O Pontifíce' fez 'preensão e da aquisição de de cristão "está mais vivo.

essas declarações ao falar· tudo' quanto produz e. pos- mais importante;, mais pa·

para um grupo de 5000 pere- suí a cultura;moderna". Em ciente e mais devoto que

grinos deTrento, que come- seguida referindo-se ao Con- nunca. Tal desejo, fortifica·, Informações com João Alfredo no Tei.
moravam o quarto centena- cílio 'reunido )em Trento de do pela fé, não estabelece n: ')68"' .' Ei':1 S 1 A

,.

50 d.

\, . I'� _:!, ou u. � u '. menca ,an ar co.n.J_.rio do Concílio Ecumemco 1545 a 1545 observou: "O rnítes, mas abre fronteiras; ,

realizado na sua cidade na- -Concílió que a Igreja cele- não encerra o diálogo, ma" 510-511.
tal. bra atualmente está empeno .mantém-nos aberto; não re-

.

c, <II, nhado mpna questão ,dificil' provava os erros, porem
�'E' n,lOtivo de §urprêsa pa e importante, que teve sua o·

'

busca' a virtude e a verdade;
ra outros - disse - 'que ra rígem" em Tretno, onde, po- não espera pelo que não a·

. Igreja Católica Romana .eon rém não encontrou solução." conteceu 'durante quatro
siga enriquecer-se por si séculos, mas adíanta-se, tra­
mesma graças à firme defesa E decf�Íl que referia-se "a ternalmente, à sua procura.
da sua doutrina . original, . recomposição, sob a mesma E/ exatamente isso o que o

com um nõvo dogma e uma fé e a mesma caridade; com' nôvo 'Concíl,io,' contímãicâo

l?ova estrutura que muitos os cristãos aos quaís.a Refor do antigo, quer conseguir,
afirmam poder alterar e 3{té . ma protestante separou dês- com a ajuda de Deus!"
sufocar a natureza e a' sim- te centro, dêste coração da

plicidade evangélica da Igre unidade. Trento foi escolhi­
ja- que, entretanto, prosse=, da, maquela época, para Ia­

gúe na s�a tarefa encontran-." cilítar o eríconteo, para a­

do novas' energias dentro do i tuár-como ponte, para ofere­
seu próprio corpo". "

.

.

.. cer .�;, paz da reconciliação e

da. 'amizade. A cidade, entre

Q Papa confessou-se recon tanto, não gozou dessa glória
fartado pelo fato de verítí-

Institut�' de. Bele-za !.�lrê�'Jolr'
CURSd_'D�' �PER��:EIÇdJ.\MENTO DE

. ', CABEL;E�tIR·�S,.·· \

"
.

Uma colaboracão da Cia. Brasileira de
Apostólica, o Papa

. dirigi�'
Cosméticos S. A: ;

uma breve alocução aos fiéb
.

-:

MIS
,.

Sob a Direção do Professor TINO' dizendo quê. rogava à vír-
. I SA DE 1 ANO

.,

.

·C·' l'
.

I
.

gem "para que proteja e to-
-, A f ',. ,. .' .

Pela !)I'lme1ra ve� nesta apita . DIp o- .

dos os motoristas -e aos que'
. amília de Abel Capella convida os·, ,

ma& Q:ijciaú� \!}�l'éLca.h�l�reir.ps·. 'c: t,

"

:.,: f ., ���_�e��,n��vei�:pela con., 'tpa�entes.e a�igosr�.ara ,assisti��,m a
......mis.sa"de:'.�,.e

I
._ ,'. f

� _

I" t d �uÇ!aoaevelculos\�l'aqoo'··l·? "'(1 "--1""f":l'" .,�.> .... ><.t'.ili·, "h'�"'�"'A
nscnçoes e ln ormaSQ_�s no

,

nstItu o e Ela os proteJai dos. perigos
. ano e seu a eC1mentb�. pór , lntenç'�o" ?: . �: .'

Beleza "Três Joli", - Rua Saldanha Mari-
'

das estradas e os ajude em sua boa alma na Capela do, Divino Espirita
nho n. 28 -_ Telefone 3204,. a partir de hoje ocásiões de desastmreo"t'oErl'sOtabs� Santo às 6,20· horas do dia 1 O do' corrente..

servou que os

As inscrições I estarão, abertas atê o dia ,são "um simbolo da I}-ossa ;'; D��de .já ap:t�cipamos nossos agr�de-�,
dezesseis do corre"nte.

' .

prÓpria vida, que prócura, mentos.'
.

e� peregrinação pela Terra,
encontrar uma passagem pa·

ra o caminho do Céu".

>

,

JEAN LURÇAT, IMORTAL

151M3

Roteiro das Art'es Plásticas
fica dos' Realistas .

Fantást�·
.

Pedro Paulo Vecchietti' cos de Vi�na e Arte ,do Ca·

nada.

,

O pintor Jean Lurçat, con·

siderado o renovador da ta·

,
Agradando mUlto a atua·

ção do sr. João Gonçalves
dos Santos, Mordomo do Pa

pecaria francesa,. for eleito lá.cio do Govêrno, quando'-

,.

1Y'embro da' Academia de Be· mostra os pormenores da de

las Artes, de P�ris, onde ocu· Qora'ção e das obras de arte

pará o lugar
. do falecido- ali expostas; aos bandos dê

Jean' Gabriel :1)õme:::gue·. turistas que nos' visitam nos

'.' . Jean Lurçat, nascido meses de férias..
em 1892, em Bruyeres, roi
discípulO de Vict.or Prouvé

'e Bernard Naudln,. Desde :.

.
1920 começou a expor nos

Salões doe Independentes e

0l1eniado os cí'�culos surrea·

listas. até hoje conserva as

TEREMOS no Clube Dpze de Agôsto, di;;t qnze .d,ê Julh::> influênciá.�. Em 1913, Luçart
" "\

. ,
..•

,
• >"

,.

tntereSsou·se primeiramente.
ximo a II.LEesta de' Confraternizaçã0_ dá :8ôei�dqd� Cata1;:l- .pelo lTp.1ral o que, em 1915,

.• '.' . . -,,' I

_se, tiue- 'reunirá, 'as mais belas moça� da rtossa:�sociedad,!; 'pa:" .' o levaria à tapeçaria. Se bem
" -., ,

. ,. ..,.' .

. que:' cO.t;ltinuasse pintando,
lU desfi��'4� -riegância, beleza e' graça, que 4ispuia,rã�"·qua.o:;'l:- I, . realjz"oU-'os desenhos de àl·

títülos: Miss :nadar; Miss Docura, Miss, Personalidade 'e 'guns>tapetes, ,enquanto de·
.. "

. -. ...! , senvei!viá um plano 'de de·
�S Sjmpatlá. 'Uma' festa.prlginal do nQsso Estaqo; sern cç,m- 8eniíolver o renascimento de

misso �ofu: ou.tro quai'auer concurso 'd� belez'a:" ·Des.t�cad;:u' -.
"

( um .'artesanato tradicionial A'EscoÍa de Arte da Funda·
.

, �, . ,
- -

. .

na regíão de Aubusson Isto ção ·,Armando Alvares Pentea I

as da spcied?de catarine:nse, serão patronesses. dá espe.l.r�< fói pe.ssi\,el em 1939 quando "'0, S'P, iniciou os cursos de::

aconteciIn,eri�?, que será em "black-tJ .... ,. '"
_.". cçmvidado por Georges Huis

. Infantil de' Desenno. De.se·. /

,<

' < " 'mán; dÜ'etor' das Belas Artes nho para Adolescentes, lni·
. �. \, ' ,dó gov€>-no' frances, dedicou·' �iaGão ao DeseIÍho e Pintu·

',<, .

.•
,

" _ <
r. ,".. ."€ a $ste trabaHH) que. al�m ra, Iniciação Musicl'(l, Formb,

ESTE (Cohinist.à;,.. ".e.�t�. credenciandoó' ,:.çronistás..,.·'. soci.ais, a'e :reinstalar uma arte tm· çi}o 'de In�trumentistas e Bai,
-. ,

.

�
.dicional; repel'cuti-u nos lado.

�ddentes 'de- Glubes, 'as S'oci.eda�e� �"BeneficielÚes, para' a
.

Inejas c;irtístitos, despertando
icaçãl) élas 'repEesentaÍl�es dos lVlünicip'ios: .. �eppis 2presen-' p'�int:�'esse mundial �ela ta'

. l' . d
,\.. . , peq<:rna. Lurçat expos, no

I a J.1sta,
, OS� me�mlo�·.:·, ;.. ' ,�>, ..� Brasjl, . na Casa do Artista

� ,.: • , Plástico, SP, e foi apresen·
',"

0' J. ; ;'1 " tado IJel� sra. POla Rezenqe.
_.l':' ,�,.�,."I,,:.� t.: " ,:L tl�.!-r., . I

REGRgS?ÜU .da Guanabar.a� O d�st;;t'çâdo Eng: ·Dr. Co-
bo Sanes; D\r�torCdo))�pt().i de Port0� e·:Rio:Nav�.gélv8í!3.

:. ;i' -"I -
.. :_ (., .. �:::: 'ii .� '�'. • . ','

-, .'

,.

na . Tulheirias.. Tendo

i NOTICIA'RIO
. '. I

!"'. A J" ,:Exposicã.o do Jovem

j""n,,<,p;"í,Q:" NaCio�al, oI1ganiza·
---��-�-----,-,-------�-�--' da pejo Museu ge Arte Oon·

tempora'nea ·da Universidade

.
. de São Pau10, está sendo e·

xibicia no, M'1{eeu de Árte de
Belo Hal'

.""
Aquele Mu-

• 'i'
' ,1)". �. _': '

seu anuÍ'r

Ire·

O "Instituto Italiano de
\ Cultura, da GB, acaba ' de
conferir ao· gravador Ne'w
ton Cavalcanti o prêJ"!lio,

. "Pic(i)la Galeri�", na impor·
tãncia de 100 mil cruzeiros..
NC .expos no nosso MAM em

1960;' ocasião em que conhe·
ceá a te�ra e a turma do
GAPF.

�

A Petit Galtlrie, do Rio,
vai se transformar em uma

"fundaç.ão", a, fim de conser· .

var o seu. valioso' acêrvo

'Apresentado pelo escritor.
Silveira de Souza, o 'Col�mis:

. ta irá ,expor, ainda ilste mê.:;,

dlfas �éries de desenhos,
"paisagens catarinenses", 'e
·."0 homem e o emblema".

HOJF, .

Apresentamos hoje a cole·
�ão do joalh,eiro Max. cOlp·.i
posta de: óleo de IJean Jack;,
desenhos de Marcier, dese­
nhos' de Jai�' Plàtt, desénhó

.

EU 'Heil,

a
''t

.._-_ ... _ .. _--------,-_.;___

ALUGA-SE ,

OTIMA RESIDENCIA recém r�fO!,i�la-
. da com g peças grandes e garugem sito à .rua
Prof. Antonieta de Barros 397 no s�b-DIS­
trito do Estreito.

.� J

" ",' <:CJ10S
b�m ,cdr,pt�dos

, j

,

Ao meio·dia, o p09tífice R'

pareceu à sacada.dos seus

apa'rtameN�os partículares
para aob€mçoar centenas de

motoristas e milhares de

fiéis reunidos na fronteira;

Praça de. São Pedro. Anterior :
mente, veículos de tôda a

espécie postaram-se na' e·

norme praça fronteira 'ao

Co'liseu onde o Cardeal Luí­

j gí Traglí, Proto·Vigário dê

otandernos com axondóo '

suo recel.ta de óculos

ÓTiCA ESPEClALlZ�D.t\
MODERNO lABORATOR!u

Roma, deu-lhes a bênção do

alto do terraço cio velho

templo de Vênus, situado'
nas ruínas do Fôro Romàn"

.

Antes da habitual Benção

\ Família Capella
. I

.

Para o fraiJsporfe:desuás: ,cargas. é
.

'encomendas
de Belo Horizonte, Rio de Janeiro� 'São Paulo. Cu�i·
t�ba, Pôrto Alegre, Pelotas ,8. Rio Grand�.

,
'

Expresso Florianópolis
/

.),
I

MATRIZ� Rua francis-co Jolent-fno 32
Teleiones 2534 2535 :f

FlorianópoHs
E agora mais um Ia-nç�mento da sua e_mp,�es'a:

�

RESENHA DO lXP. FlORIANÚPOllS
De seQunda a sá,bado oela Rádio Guàruiá

-�-'

------�.--------�----�--�------------------.�-------------------
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Prime"r vez em 133
noS, Presidénte Eíeito Passa.
podere outro naVeneiucla

"ru.CAS,
- As 11 horas

C
róxima' quarta-feira, de

.Pde Te-Deum na Catedral

caracas, o Presidente Rô-

o Betancpurt colocará a

presidencial, que 'tem.

córes do pais - amarelo,
,

I e vermelho
- sobre o

IIlbro esquerdo
de seu amí­

e sucessor, Raul, Leoni,

taUte, uma sessão conjunta

congresso, com a presen­

de representações diplo­

ticas de 42 nações, Nunca,
133 anos de história da

enezuela, um President.e Viajará,
�e!llente eleito pelo povo

;regoU o poder � um SUC8S

r, também eleito lívremen.

pelO povo. Há somente

ano - quando os terro-

'tas da esquerda e da di­
ita ameaçavam envolver

venezuela no caos políti­
_ eram poucos ,os que

postavam um só bolivar na

sobrevivência da democra­

ia até 1964.

blicana Democrática .WRD),
de Jovito Villalba e o Parti­
do Independente, do Contra­
Almirante reformado Wol­
ganf Larrazabaj,
Contudo, pediu esta sema­

na que se cencedesse anistia
aos castristas que se acham
presos por cometer atos de
terrorismo e a URD, que é
o partido mais forte depois
do COPEI, solicitou também
que se trate os comunistas'
COm benignidade.

Batancourt proferiu seu

discurso de despedida, on­

tem, em sessão conjunta do
.Congresso. Projeta viajar du
rante meses. Irá à Grã-Bre­
tanha, Itália e algumas re­

públicas á;abes. Mas é cren­

ça geral que seu descanso é
temporário e Batancourt,
que completou 56 anos de
bilidade para sobreviver co­

idade em 22 de fevereiro úl-'

timo, voltará ae panorama
político de seu pais.

A sobrevivência futura da
enlOcracia venezuelana de­

enderá da habilidade poli­
tica 'de Raul Leoni para go­

ernar sem maíoría no Con­

gressO, Leoni deve governar

agora por meio de alianças
com outros partidos, espe­

oiajmente com a União Repu

,"Depois de cinco anos que
íorarn duros e difíceis, e pre

cedidos por um longo exilio,
quero recuperar minhas con­

dição de homem comum"

declarou Batancourt,
Com efeito, fó lhe. oonce­

, diam ,50 por cento d.e proba-

OTiMA:OPORTUNIDADE
'

VENDE-SE um terreno no BAIRRO
N. S. De FÁTIMA medindo; 18 x'115 met�os,
próprio para residência, indústria ou depósi­
to. ,-' Tratar à rua Aracy Vaz, Callodo, 624
:- Estreito.

12/M3/

�'PRAIA DA JURERE"r
<I A CHU�RAsr:ARIA NA PR,AIA DA JURER1t ESTA

F1JNCIONANOO· DIARIAMENTE,.ATENDENDO ASSIM A
DAS AS PESSôAS QUE PARA 'LA SE DiRIGIREM.'

�CETO AS SEGUNDA� FElPAS.
' ,

mo Presidente, quando to­

mou posse em 1959 meio a

distúrbios e manifestações
públicas, num pais cuja his­
toria

�
está cheia de ditadu­

ras militares,
,

Conspirações e Revoltas

Sobreviveu 'Betancourt a

conspirações � revoltas de
esquerda e direita, que. pre­
tendiam derrubar o regime
Um atentado <te que fOI vi­
tima em 1960. deixou-lhe as

mãos enfraquecidas, em

'virtude de queimaduras que
sofreu.

"Quero poder caminhar
pelas ruas, entrar nas lojas,
comprar um livro ou' um

jornal - declarou o presi­
dente venezuelano, que, nes­

tes cinco anos' de govêrno,'
só pôde assistir a filmes de
"far-west" em tal tela espe­
cial, colocada num dos sa­

lões de sua residência, for­
temente guardada.
Permite a Constituição do

pais que um Ex-Presidente
volte a se candidatar depois
de um afastamento de dois,
períodos. Mas Bataneourt
declarou que jamais se can­

didatará. Foi Presidente pro-
visório.

Criticas Aos Estados
Unidos

Em sua, alocução ao Con­

gresso Batancoudt -;riticou
os Estados Unidos por se­

guirem o que bha�ou de -po­
lítica oportunista e pragmá­
tica em relação aos govêrnos
derrubados pela fôrça, na

América Latina.

Falou de Fidel Castro e de

Cuba, explicando 'ro pedido
venezuelano à, OEA para

que se' adotassem sanções
contra o Govêrno de Hava-
na, afirmandó:
"Confiou em que, dadas

as fortes provas que se a-,

presentaram, nenhum Go­

vêrno da, América deiKarn
de apoiar nossa posição".

100 MILHQES
Compre <tgora seu bilhete do

SWEEPSTAKE'
".

,
•

Na5 agencias oficializadas

pelQ SMlliço da Loteria Federal

di'! Caixa Econ6mica Federal

de Santa Catarina_

\/
,

/§
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STYROPOR. O isolante térmico d��;ê:� e. faz o clima de uma casa ou de'

um edifício. Como é leve' e ecJJ'{�:�ç{;'de transportar! Tão fácil. cortá-lo. ser­

rá-lo ou fresá-lo- nas formes e�;�irT{�ri�bes desejadas! De rápida çolocacào.
STYROPOR isola perfeitamente p�r;des. telhados e pisos, oferecendo ainda boa

resistência à vibracôes mcç;?Jniqas e a rutdos. Imune a ação de' ácidos. bases

e muitos outros produtos quírni�;s, não mofa nem forma parasitas. não apodre­
ce e não envelhece: inigualável ern maciez, STYRoPOF< é' infinitamente durável.

f�mSURA Ntçmj.R'� U[ DI;fPf�!IS �wniliiS I,i� _ RESISll.CIA A lRAHSMISsio Df CAlOR Yk Df DlflRIHIIS MAnRIA.IS DI

DP.]!R:��.;�!��_�.!._H���ICU: f--. CDHS1RUçlD ,COM ESPISSURA DA PARIDE Df 1 cm.1
....-----

=J':!I�I!II!lI!l1m!Í'_H. Placas de,
.B!iII_IlIii1�Ii1itl:!l!ll���!L POR

peDI_a nalural 10lanllo. m61mole 1••. 1 • .,MW;W;.... STYRO
- U,3l ' 115-30 Ko/m31

....IilIllIIY••IiIIIE.... cúnCltiO· ali!1ado IISWliaMiIilll!!i!iw.1D1IiBIllil!iiilMlllln-illI piam de cOltiça - 0.25 - [200 Ko/fll3)

••••� 1II010s ocas padl6nlzadn

_ ronstruções de madeira

I STYROPOH explndldo

clima pôde.' ser construído?
•

/

,

1liL__ ,!acas de maueira compensada - 0.01 - 1650 Kg/m3j

mil Concrelo espumado - 0.03 - 1&00-1000 KO/m31

III lijolos maciços - 0.016 - [1400 Ko/m31

li conflIto - o.pón - [1100 Ko/m31

,

SCh(}P8STiSolanytes.deR'Op.
,

O R®MARCA
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fazem perfeita a con�truçãco
Produzido pela Cia. de Produtos Químicos IDRONGAL - Caixa Postal. 3?2 - GUARAT!_jlJGUE�A - f�St. de São

o
Paulo - Maiores detalhes e_folhetos

com os distribuidores: QUIMICOLOR - Cia. de Corantes e Produtos Ouirnicos - Av. Sao Luís, 86 - 11.° e 12. andares - Tel. 36-7119 - Sao Paulo
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curar esquecer a vida
.

que minha Pátria cumularam a to em que Lauro Müller
,levara ná sua cidladezinha. minha .exístência." tinha a sua gente; conceito

Que o diga Marcos Kon- Aqui, com esta amorável a que devemos .dar coníír-

der, um dos mais. fervoro- confissão de Lauro Müller, mação.
sos Iaurístas: deveria terminar a nossa A ternura de' Ilauro. Mül-

, lição. Seria fechá-la
.

com 'ler para 'CP;" a, terra �, !l
"Era mesmo um encanto chave de ouro. Mas outras gente de Itajaí- foi, como

ouvich):· d�fhl� ; fi rosãrto' PRlavr�' - de Lauro 'M'1i1l'e1',' "'ouvistes, -'matlma.' "sf.fb'Stán.
também com brilpo e va- cial desta nossa lição de
lor de ouro, hão ,de encer-. moral e de civismo. Lem

continuação da ult. pagina)

lízador da República, Lau­
.ro, que era um dos seus

alunos diletos, seguiu-o nas

idéias repuhlícanas: em re­

ligião, porém, nunca se fas­

�1.l �q.uela em que ifua
batizada a 15 de março de
1864 na igreja .de Itajaí,
que é a nossa Matriz velha
e que êle imediatamente'
visitava, quando vlnha à
terra natal.
Lauro Müllel' nunca fêz

segrêdo da sua crença no

"ser misterioso a qu�m cha­
mamos Deus", que êle sen-
,tia. "sempre: atrás das apa­
rências,' acima da ciência,
acima da razão, um ser que
vem na história; a par das

cons�ê!lcias"..E .

declarou-o
em verso:

"A ciência: não pode além

[do conhecido]
Deter a crença humana e

[derrocar a fé."]
Outro fato, Na, primeira'

Grande Guerra, era Lauro
Müller Ministro . das Rela­

ções Exteriores; e, pela sua

voz, protestou o Brasil con­

tra a violação da neutrali­
dade da Bélgica, praticada
pela Alemanha; protestou
também contra a guerra
submarina alemã ·e aceitou
o bloqueio inglês; e' rompeu
relações diplomáticas com

a Alemanha e seus aliados,
ao ser torpedeado o nosso

primeiro navio.

Mas,' por ser 'Lauro Mül­

ler do sangue alemão, er­

guiam-se contra êle descon­

fianças apaixonadas_ l!:le

compreendeu a situação e,
como serena dignidade, re­

nunciou o cargo; mas nun­

ca, pal'a se mostrar brasi­

leiro, amaldiçoou o sangue

que tinha: nas veias. l!:le se·

sentia integralmente brasi­

leiro; patriotismo é senti­

ment�, é fato moral; não é

fatalidade biológica.
Sabem 'os que, comO eu,

conheceram Lauro' Müller

C",ue ê�e, a não ser o físico,
nada tinhà de g�rmânico.
Saiba-se também que fôra

criado dentro dos costumes
brasileiros,. porque seus

pais, Pedro Müller e Dona

Ana Müller, embora, ale­

mães I).atos; .tinham como

língua familiar a língua por­

tuguêsa.
Foi dito que o jovem Lau-

ro Müller, despindo-se da

sua casca grossa, adquirira
trato de gentl:)

f

de cidade

grande, mas é de esclare­

cer que êste seu pOÍimento
êle, o fêz sem prejuizo da

dos episódios de rapaz, con­

tados com aquele verve e

graça, tão peeulíarmente
. suas, que o faziam um dos
mais agradáveís palestrado­
res .da sua 'época". "Foi, tô­
da a vida, um apaixonado
pelo seu torrão natal. E' O

revelava ,nos menores atos,
até quando, já senador e

ministro, encomendava no

mercado um bagre sêco,
mulato velho chamado, pa­
ra comê-lo com 9 seu pirão­
zinho de mandioca".
E Edmundo da Luz Pln-

to, que conviveu com

�o Müller, dá também

depoimento sôbre' essa

plicidàcte meio cabocla:

Lau­
seu

sim-

.

'''Era de vê-lo saborear
uma feijoada completa,
uma tainha com pirão de

mandioca e bastante pimen-,
. ta, um cafezinho a cada

instante, acompanhado de

cigarros de palha e segui­
do de uma' fogueirinha de

. fósforos,' que êle ço�tuinava
fazer dentro do cinzeiro."

'

Edmundo da 'Luz Pinto

registrou 'e divulgou êste

episódio, em que fala a voz

do coração:
- "Minha vida" - confi­

denciou-me uma vez, hu­
milde e comovido, Lauro
Müller - é um conto de

. fadas".

"Quando, chanceler do
meu país, regressava de
uma das minhas viagens à
América do Norte, após ter
sido hóspede do Presidente
dos Estados Unidos e do
Vice-rei do Canadá, e entrei
na Guanabara a bordo do

-:. 'I
"Minas Gerais",. .

recebendo
salvas das fortaleza.s, tendo
a impressão de que, o· pró­
prio Pão de Açucar, me tira­
va o chapé�, insensivel­
mente o rpeu ,espírito fu­

giu, num arrebatamento

grato e entérnecido, para os

longes
-

do dia em que che­

guei menino, pobre e de ta­

mancos, à mesma baía ma- t

ravilhosa, 'embarcado num

navio-gaiola, para arranjar \

uma, colocação de caIxeiro
no comércio". "Dsede esse

'tlia" - concluia Lauro, re­

conhecido -. "nunc'à mais

pude ter 'queixas nem res­

sentimentos, porque aquêie
instante triunfal me fêz

compr.eerder .tôda
9iO<l;cl\)',\4pm:g .'

�_��_ÍlililiIiííílliliíi������\I
.. , ....'

. Dia 29 • Domingo de Páscoa.

Grande Premio "Cidade de Pórte Alegr.e"
Jockev Club do Hio Grande de Sul.

Distribuido e prestigiado
pela Caixa Económica Federal

do Rio Grande de Sul.

200 250 em

.11 .

ULLER

Antes, quero deplorar
�.qe a morte do peclaro Ed­

�pndo' da Luz Pinto nos

��p.ha privado de conhecer,
. �'Ütras recordações, que,

�egundo me disse em' car­

ta, pretendia sôbre

brarei .que êle não se esque­

ceu daquele que o tarínara

esportivamente, o capoeira
Desidério, a quem propor­

cionou tranqüilos dias de'

velhice, num emprêgo nas

obras do nosso pôrto.
vennam, finalmente, as

palavras líricas e místicas

com -qúe LaUro Müller mag
nírícou o seu e nosso Rio

ItajaÍ:' ,,_ <t

{tI'rmo �a• .' e»jas cá�J.las
vi 'embevecido, na minha_
ínfância, correrem no

::
se.i

leito natural e belo, e .hojc,
ausente, revejo, correndo
no leito, que a saudade � ;�ha
creou, eterno' na memfíría

'. _ "
.§_l

do meu coraçao . ;�I�;
t��

tação dos itajaiense�.
Lauro .Müller, - contou

Edmundo, -' falava no

"Convento do Itaj!j,í", as­

sim designando' a terra do

seu berço, onde são co­

muns, � dizia, - as quali­
dades de argúcia, equilíbrio
e lucidez que me' atribuem,

Constantçmente, ao referir­

Sfil aos Konders, acrescenta­
va com malícia: "Não sou o

Único frade do Convento

do Itajaí".
Estais ouvindo, [meus que­

ridos, itaj.�nses e, muito

part�cularmente, meus es·

perançosos estudantes; I?S­

tai� ouvindo ó bom concei

DE"ffÂ�ftÔdRAFIA .

ARTIGO 91 (GINASIO EM Ul'vl' ANO

PREGINASIAL .ADMISSÃO DURAN­
TE O ANO

-.
- Baseado' nos mais modernos proces-:­

sos pedagógicGs .

_ Dirigido pelo
_ I PROF. VICTOR FERREIRA DO

,

SILVA
HORARIOS DIURNOS e NOTURNOS

Faça sua inscrição la Rua Dr. Fulvi(T

Aducci, antiga 24 de Maio, 74W'-', 10 andai

Equipado com maquinas novas.

NOVO']
_�:;2/.' .
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�8 ANOS DE LABUTA CONSTANTE eM

'\
PROL DE SANTA CATARINA No

Ci'L, ,�c,;,,,,"_�'(;'fUt� ii:S�·t!C' ..q$
MAURY BORGE� ,. GILBERTO NAHAS

Gil BERTO PAIV,A

III, COLABORADoru.$
RUI L,OBO - MILTON F A'Vh�

ORILDO LISBOA MARIO INAtlO
COELHO MANGONA

SETOR DOS eSPORTES

t

t
I

do qUe venceria o pá�
tentavam Suas. nlel�otl'l
ç-c:o .Isica e tecnica�. �
barco carínca COm r,:lati
dade seguido dos ��.c
terCeiro lug'ar cla,slfi
g'ual'niçüo paraBn�'c se&'
pernambecanns e e1n ú
gar os catal'incnscs, PUl
gUd"dção do Martin,u!
por �idney Prats I, I}ld

ta\'io; não :tSfl;"'t\ am
�.oi;:H�açÕeS

o catarinens� ABJeto' Hl-ma ; na

tural de InClaial mas qlll' (1esIJon

i:au'para o 'remo 1\0 Cachoeira de

Souza Lopes;' Ernesto Yahl fi
lho e Teodoro ""ulll Corno "U-

'quena di�ância pelo remador

"gaecho Tailaker; classfftcou-se

Hel'�e,rt 'I'aílaker ; cia,si7ic"u-se
em terc�iro Iugar, Best.a f'o rma

Edgar Gis�n que Ilste'nt:v;l O

Ut�lo de Bi-Camp"�io bras idro

nêste' tipp de barco; defendel\­
,do �qs .

cêres gaúchas ; torU(Ct/-Se

TJ;iCainpeão pelo rem" farhe",

O B�li�amento foi') seg',lÍnte
Raia:-' três, _ Gt<anabara

Foi 1.esobr�'do na manhã d,
')r In-:o na r ia oli--.ni ....� d', La

Rodrigo de Freitas o

pcoctaio Bras leir� l1. Re

;1 r ;i:ipando oito E'l-

v-: GUAYABARA; mo
Gr.mde do S"l; Sahta Catarjn«
P8,á,: Pernambuco; Bahia,' J�s

pírito Santo. E�tado do R 3. Os

cariocas eram apontados COU1U

fr� .1:08 f-vo-j'os p-i, a ém fi,

Se teJ:em prep-rado p�r� eotas

rlisputa,.; visaram também o

seu par' ,:"t: afirnl'l' t "l"e pr

�""'m \ �n�e"" o -e r 'ame dp uon

pela guarnição di) (,N. Fi'mlri�

..o Martinelli .qüe form!)u COUl

Patrão Jobel Furtado: Rema-'

'Raia' uIn - Espírito Santo
Ra�a dois - Pernambucota a ponta; t) que velo a se

con :,irP1.a1'

Ma,', vejamos o

ríoaidade
"

Joínv.le. B3J'l:a 'guarnição .venceucr.t f f"1. purt-res : EdSon

,.a':i cinco - Estado do 1<;0,

L::t,\1 seis - Gfla"1�b"ll'll

d,se�.1 o)ar d�
\

20, PAREO: »ors SEM I.'A­
_TRÃO
Balisa 'um' :

: Rio Gr?,1l(l� C!(' Sul

Baltsa dois': Estado d<1 Rio

Baltsa três' _ Santa Catarina

Ballsa quatro: Pará -

pá" o I" pár,ea
lo, "Ai.\EO: 4!'J'\ 11\" A queeadcs prognósfcos I� (·':·1 sete - Pernambuee

It,,, .. oito - Sam'! Cmuri';'a
1 ·sLc páreo San,a [:a(,a1)nn fo

repre-entada pela guanlçâo do

'i�, Ríachuelo ; formada p{)�

I1 .. r :ilton CortI, ir. ; j� Ífr,ã,'

t!,,::r\os; Relnoldo Santos c I.,

Ui' VilIain, Pár ,o dl�li"la-llss
nlh ((Im os cari .}t� 's yenl. (nd(

l,nr _ castelo de prôl'l; �ep',uid,
d" 1"llarnÍçes ga e'aus; cafari.

(,,1M

Ba.llaa um - E.�ta 1';' d'il :lU<l
-B'v.Isa dois _ Pará

B'l'�Ga ... cinco �t.:l . Ca,tlttiná
"Bo lisa seis - Pecnnmbueo

NOVA IORQPE _ MARÇO. Não

sÓ no boxe ; como \
no espol'tt

em geral; .. os res,dtados du� com
petições provocam ,discussões e

sudtam comenzártos pOr vêzes do

preclatlvos ; pois nãe são UJ'ui·

tos os, que' sabem perder, No pu

gÍJism� "em especial; onde a

apustas "são ayultadas; as s"r.
"­

prê�'as Como qUe obrig'ant O alIa

ha 19 l"tas de lá para cá e outras

tantas virórfas ; � ornando mais

uma na conquís: a 'do título
Tem agora 15' ,vi�ória, por K.o.
4 por pontos' e 1 por desistên

cía, E af.nal; jj ü • Brasil pOJ; e­

xemplo; quem' cr nhecía meS1UI:

SOllUy Liston; Sr n�o-'nos fil­

mes-relâmpagOs ,( 1)8 dois combll

t�s 'com Fl�y:Pat�prson. De um.

certo modo lemlra' Ton:y Ga­

lento pela fôrça bruta e tinha

oito anos de dj'f, rença para o

nôvo campeão, En matéria' df

�rognóstico; p�r sinal; para não

deixar pó/ra os ,c<'l.frudes amel'i

canos espeC:aliza� Os em boxe

os ônUs da luta; devendo-se 1',

cordar 'Que um gr, pO selecion:,!do

de cronista brasihiro; ,em 1958

0ilVidos pelo jorn�l peruano "La

Crónica" de Lim'l;\ opi,,"" (ju�

o Brasil' não tinr'a chance na

Suécia. Dois apen�s acr;ditavam
- ,

no selecionado da CBD; um r

sudoso jornalista Célio ãe Ea)

ros; recentemente falecido:

outro que nOS disp"nsamos dtat

pOr natural mor �stia :'" Em

'Bãlisa s,ete'
Balisa

-

oito

- Pará

Santi' Cutarlna
Rio O"al1(le' do su

p<rnamhuc,o

Es1)irito Santo
Raia quatro

Raia- seis
" Raíà ,-oito -

sete - G"allaharaBalisa

,disputadíss!mú com osCar-pecnaro Sul-Ame'ic;m') .PâreoEste páreo QUí; abriude

-desa,creditadOs r,!mado,l'es do Ca

'cho,il'lV de Joinvile fUl'ç,lndo �

guarniçã;o carioca � !J grande fa

vorità;, �té :a :t!b.l','l', dos 1:800
metros '"quandO '�negüU incll/si\'�

a ,pontear a pTava. Porém; 1)

partir dai: justamente quandO

o, ('AREO: OI �'C

Raia I!:ot - '1.. i6 t; do'S,)
R:Hlt deis - (;"anahara
Rai'\ três - Eqjil'itu Sanl.
RaZ,'l tlUatl'o - Bahia

Remo a ser d,sobrado ll,';'xima
mente na GUartab�l'a e'!l come-

';oi y�ncido por ,�?st,,',o ele )Irô"
pela guarni<;ã I do" Carioc'ls;
cll'ss;ficanrlo-sp ;�m ,r["undo lu

:40. :PAREO: DorS' COM

'de

Balisà' 1 - F.,,:ptrito Santu
� Baii�a 2 E'!t�dll:1o l,io

Balis� '3' Sa,d,\ �Catarilla
Balisa 4 - Pará

Balisa 5 - Per'ia,mhllcO ,

Balisa 7 Bahh!
.t�a�.: a 8 - C 'I 'IÍahara

:ncnses;fund�ção da Confederafã" Bra.

siléra de DespoTtos. A lm�lrensa
carioca pro7etizava Que os cario

cas vencer:l!m fácil o "'m:JPOU2

to � o treinador Bud: .10 f'la,

l'eçir.len.tO' are flcusaçes gr1aV(",
l'inenses em tec<:cÍi'O lllgnr; elas' pr)ÍS todos queré explicar apl,
ficªndo-se em �e\\'I,i'd'l; H"hia caram maIo dinheiro, Para a lu

nos; P.araen ,es; Capixabas ta Sonn'y Liston-Cassills Cla)'
Pernambucanos e I':stado do' Rt(l," 't d'd tOs en en 1 Os - sempre os ",n or

didoS atrapalhando _ ,cotaram o

bUCllnos; bahianos e
llaraEnSeS

A guarnição carioca fonnoll. cOm

Jorge; 'Fritz; Paulinho e .l(>sé �{i .. {. pó'r!'!; I)S c.llarinlQ
r<l.n1 (lpt)n�:HIc'i i'''IIl'J a

usornbrra' dos cariocd'i;
los catarinf'n"'!h ')

clasificarasm-,;e

terceiro lug'ar: :"lkCj'i
Em quarto lugar cr"zou I

capixaba enquanto qUe P
buco fêz "forfait"

cendo para o páreo

No, �ômpllto geral
venceram Os sete páreos;
chos conscg'uÍl'ê:lIU cinco vi.c.

peonato enqlla.nto qUe II

rinenscs' em apenas duas

nidadrs conseguiu Chegá!
dos ca'rocas; nOs páreos de

Sem e OitQ Gig'antc. Na

ficação geral;

apenas dll<;euto, me-faltavam

seULlGo. PAREO: DOUHLESanta C�tarina f['i representada,c dos cariocas;mengo

Raia 1 - Espírito '�anto

Rala '2 - Rio G. do Slll,

e ConSeguiu a priroci,:r... -'!oloca ..

ção ...E.m terceirl) lllg'ar cla;sif!
COll-se a guarniçã� f!aúchú Sr"

-----------------,--------------- ex-cameão como favorito 7 por

1; e de' 5� jornalistas especiali
zados _ também os cOnfr,,,Jc,

cometem 'enganos _ alIenas 1 per
'

mitiu a vitór:a de Clay ..CtT K.
O. e dois por ,p'ontos. Os odro.

55 não tinham dúvida: g'anharh

:\'ão podendo CII,l; "I' rc·m !I'"

Indianópo!is'Ji1m, Clark
,

correra em J�rf·�)" que che'J�-! Sell' t·,:�l .. "si' ("
. f1��nabara) • g';.�rnh:ã'l a ..

Pará

Sta. Catal'i�a

Guanabara

Raia 3

Raia 6

Raia 8

e Cabixa-guida d eparaensesInlANOl'Oqs (EUA) - ,fiNS.

O escocês ,Jim Clark; carn])cão
mundial de alltomollilismto; fOI

inscrito para di.sp�tar a f;ül'!ida

de 500 Milhas de Ind 'anópl,lls;
no dia 30 de maio �r6ximo; pelo
tando um Carro ((Lotn..)�; ('OJU 'l.H

tOl' na parte trasei!'a
,

Clark; que chegou Crll segun

bas, A guarniçã,) c"tarinf'nSI

foi formàda pelos remadores

Rolf ,Fischer e R,j'ln;d.) J)egel

mann; de .Jinyile.
W4'.;u;;:;;, 4a��.�_"�_
�., . '���

30, PAREIO: SKH',,?

1.A.,.t ('nsc cor·ret1 n'I111 har('.IJ � ••
'

�.�( ,..:do; COIj,T.l J1 taro";, !�. (lt,., .. "

j J 'l'ctt' tendo ainda que :\1:"r.,

,,,,, cl'luposiçá'l b�o é: ,om,",

noel Silveira remando na pfôa
cf ',T anto Walfoed.) �an�o$; €.­

H1U':1 cOrnO F) � � já i)t.e :, hat

<: " TIJ�.escntava ,,"Jga. a hllf{·stc!

t lmo esSa alte �., .;.; a pCq·ihi
lilhae dos c'��"rinen�"s <ie .1

do lugar no anO pas$arlo; cll''''I

pois de Parnelli .Jones. da Ca­

lifórnia. será Um 'deos membro,

A dupla Belga e, Harry; dos Ca

'riocas era a favorita; pois no:;.

treinOs qUe realizou� atiral'am

cO,ntra o. cronômetr'l marcand(

o tempo excepcional de 3,17"
Em contra-posição os gallchos'
formados por Francisco Ta!l"s:-'
co; ex-co�lpanhe;To de Bclg·a
e Ernet Neggebaue1" apareCiam
como gan'des adversários capazes

mesmo de "acabar com a escri­

ta" que _vinha Pel'maI:ecendo.
A imIJl'ensa carioca exploro"

por sinal; as declara.::es de Belg-a

e de Todesco cada, '1:",1 di:lCn-

da "Lotus'( qu& Liston pOr nocauteda escuderia

contafi. também com o veteranO te,

corredor Dal. GUrney; da Callfór - Mas na verdade houve uma su-

r'·'t
.•. - ..

,..,.,_. --��- '"'-:
,',

O remador gaú�ho ,Er1;,-ar (j'iseJl

o conhecido BelZa; atualmentE

perestimação do valor d.:J eXcam

peão, " flevido' ao ' jeito esquisito
do desafiante não se 'idmitia ou

tro rest:]t,...do Que não o maSsa

cre de Clay. Acontece que Cas

sius Mpcelleus' Claus qUe Se t:crr
\
f'

"

1 d
.

dnou pro SSlOna epols e Se'

"campeão olímpiCO em Roma: tin

nia

Guarn�ções vo!t�m hoje à lagoa :Ro-.
'di � f '� a" 't"

"

"

,rgo Qe rePt"s: e/r�Hna ,onas

p��� O , �l -Ar!1Jricano
Na r:íant §. c\:: hDje na raia oHmpica dr

Lagoa Rodrigo d� Freitas, Santa Catarina'
voltará a

i

d:sputar 'as eliminatórias 'visando·
as disputas do Campeonato Sul-Americano
de Remo a ser de�dobrado na Gua'1ahara.

no Flamengo; �T:l favorito ab,o

luto e conf;rmo" Os prognõ,O­
cos embot;3 fôsse apertad') ao

fi'ilaI da cOmp,ticão pelo r,'111a

dor paracnse Manoel N;mes

RodrjQ'ues; <Lue c0'él.,..ep;'Ui'l o q/lal

to pôsto Sendo HIlj)Cl:3110 por P(

1962 houve algo pa�ecidc; " qU,

'demonstra que no r"tbrol; com'!

no boxe - e pol'Que não; na vida

os profetas não Um muita rlOr

te e Os apostadores menos aínlia

�

� II ç:.';:em a v�� �riv Cai" )101

terra Os cariocas VenCeI'am a

'wl Inpctição .sem �maif·rt'8 t�Jtns.
,jr.D(,e.; segUÍd);3 du� CH' {' ... O�

<"'i'r:r5nenses P rn:!m"':!"�.' c.,�

ran1 os

ce campeõ,cs; Os

em terceiro lugar e

em qUaJ'to lllgar .

T.J.D. SÓ usa o f�,migerado õ(dgõ 114
Luiz O. l\1art;r.elli

O Tribunal de Justiça D"Snurti-r3
votteu a se reunir alll"cciando
julgandO vários proCf'J,O'8 qUe
constavam da ,pauta,

'

inicialmente' o COl"ud!} a,reciou'
o recurso interposto p,'\o Crllzei

ro de Joaçaba contra !lllcisãp da'

,Junta Despotiva da J,,;ga, O,ste

,Catarinense
Ded:ão:: Anular o prOcesso a'

partir da d.enúuch da. lwditótia
d_a J.D.D. determin,lndt) a ,-,,:t2

do �l'OCesSo para nOvo julgameu:
'to, pela, Junta Disciplinar Des­

'portiva de JoaçRba

diciado o apiLador _,l'no B'Jos nC

artigo 85; téndo s do absohido

O Tribunal de Ji,s iça D�slJort'
ya ultimamente, ve fi ,usUl',dt> de

dois pesos e duas 'med'itlas, en;

/

Nestas 'eliminatórias Santa Catarin�
contará com grandes' chanc�s no Cito Gigan­
te, uma vez que seus remadorês prov:lvel�'
mente deixé2rão de dobrar, especiólm�nte no

dois com, tendo em vista que à e:iibarcação,
emprestaq.a. não é das melhore's

Assim sendo, Santa' Catari['�a
eliminar em quatro páreos, a salryr: � Oito,
Quatro Sem, 'Quatro Com e'Dois Sem.

, . ,'-

Como se sabe, o 'certame anteontem dis-
putado serviu como primeira eliminatória
para o Continental, o que im:oo;rtô em dizer

cariocas. se vencedores hoi-:;

pronunciamen tQS; dandoseus

d.uas' decisões para caS"" idênt.i
\

coso

Jogadores e dcterm:naclos cl;,be!
'são suspensos em rartiila; amiS

tosas e deverão <,Un prir S'las pE

nas em partidas -.,e camjl('ona

toS que ainda está 1'0,' 'lc in';ciar!'
Outros já gOzam' <'.0 direito de

Cumprir suas penas em ilar.tidas
amistoSas,

No processo l'e s �xta-feira o

j og,',\dor Sombra' ha ':ia sido in

diciado pela audit. ria po," ter
sido o pivot dosac:mtecimento

no jôgo contra o &. vaí; q"e cuI

minou cOm as ,eX!lu'sõe,: ó" Mar

zinho e Hamilton. O atLta mar'

deverá
I

'No, segundo pl'oce<;so 3par<cia,
COIrO ind'cl.ado o médi'l N,iinho

,

do B�rro ..o a"" It.jaí; COino in­

curso nO artigo 114

Decisão: SuspnsO pO).' '" Jogol
Ne,J;nho já estava soh "sur,is'

com dUas partidas; I) que obd

gará O jogador a Citmj,lrir 1, sUS

pensão de 6 jogok
A seguir o cOlendo apreciou <

processo que" estavam como in:

dic 'ndots Aquiles do Mal'cÍ!ic

Dias e Máurício do B>lrro�o;
ambos incllrsoS nO 3"tig'tl 114,

Df>Cisão: ambos sll,q)cnS'ut por

2 jo\';os Com os' benefícios c!{

sUrsís

Pela ordem da p-auta os trabil

lhos foi apreciado o processo,

Onde aparec�a, COmo illdidadc

Nilton Barbosa do Carlos �R;:.'

naU" em 8 mil crUZeiros COluO

infrator do artigo 60

A seguir entrou em julgamr·ul,'
o processo' referente ao jÔg'.Q A­

vaí e Olímpico; apar,tendo co

mo indiciados Rodrigues e
Ad"c

ci; infratores dos artig!lS IH

e,51 respectivamente
DeCisã-o: Rodrigl!es absolvido f'

Aduçci multado e� 12 mIl cru

zeiros com direito ao sUrsís'

Encerrando o julgamento o rri.

bunal apreciOu o proceSSo cOn­

cernente ao encontro Avaí e

Marcmo 'Dias; aparecendo comO

indiCiados Marzinho e Sombra

do Marcilio Dias e Ha'llilt"t

do Avaí; todos como infratore,
do artigo, lU.
Decisão: MaÍ'zinho; SOmbra o

HaJliiltou absolvidos. Nêssc me!>

mo proccss�' :também-estava in

�
I

estarãoque os

cJé'ssifir>ados para re::rf'sentar o' p':ls.
cilista

mais negras no T�ib 'nal e fo· a!J.

solvido; apenas pOr não ier si­

do mçl1cionado em 3úulIda pela

apitador; pois a denúncia foi

efetivada pelo delegno. Equant?
isso Mirinho, do A'I'FÍ em prtlcP.s
so apreciado em ses ão passa?a
foi penailzado peold ,se" passado
consider�ldo, pOr alf'uns juizes

t �

como um jogador in:Iisclplinado,
embOra no llrocesso :lão conetas

Se acusação grave

Outro assunto qite chamou a' a,

tenção da nossa repnrtn,gem foi

a indiciação ,em massa no artigo

114. A auditoria só veIp. usando

o artigo 114; por si! aI bem r,;

gido; não dando ch�nce' a !tIDa

absolvição; pois o 7ribunal s,

apega no famigerado disp",ifjy(
e distribui suspensões a torto i­

a ,direito; porém os apaclrinh�,
'dos são descl�ssif;ca los e reCe

bem-a complacên<:i:l do mesmo

Tdb"nal

O BarrOso vai enrtar 110 Tri'lunaI

Com Um pédido de "'ev'�r,ât) de

pená para o seu atleta Nelinhr

visando transformar a SUSpen�

.ão 6 jogos em m,,�h; conforme

estabeleCe O artigo 20 do Código
Brasileiro de, Futebol e basea

do no qUe dispõe () tem 154; Ie

tra é'i" da Deliberaçào 5/56 do

C,N.D.

IM'PRESSORA

des!!nÍlo$
cliches

folhl!ifos - católogos
cartazes e carimbos

impressos em geral
oapelario

A IMPRESSORA r.fODÊLO po$Sui todos os recursos

e o necessório experiência, poro garolltir svmpre o
, , '

mOXII'IIa em qualquer serviço do ramo.

Trabalho idôneo e perfeito, em que V, pOde confiar.
/;

DR., SEBASTiAO MOURA
CIRU'P'�t '\(),OENTISTA

CLíNICA DIURNA E NOTURNA
Ex·Dentista do SetrÍimirio Cam�1iano Pio X!I de S, Paulo

Tratamento' Indolar pela Alta Rotação - Prótese
HORáRIO: Das 8,30 às 11,30 e das 14 às 1� .horas

2as 4's e 6" ;FEIRAS ATÉ AS 20,30
R.UA NUNE� MAC:RADO ,7 ERQ .JOAO PTNTO

•

IMPRESSORA MODÊlO
DE

ORIVALDO STUART. elA.
RUA DEODORO N133-A

FONE 2517 - FLORIANÓPOLIS

Dia 28 Sábado às 23 horas' S A S S A R U Ê
e ojoaria Mül er� Iráje Passei()�

>�:�
.'

Uma Promoção do,DepBrttimen�o,Social do l.lC_ Organizaç-o e' Direção d
..."....._-'"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



. Serviço Social do Comércio'
,. L�, x SES C,(

o CENTRO DE ATIVIDADES DO
SESC de Florianópolis apresenta aos Srs
Comerciários e se�s dependentes os seguin-
tes' CURSOS: .

'

Corte -e Costura
Bordado à máquina
Bordado à mão
Tricó e Cj'ochê

.

Al'tr;; ,r�ph;ada,�
Arte êul;náda
(�Jlll .itagein de )Ul',) i

Enfermagem de bóio.::;
Enfermagem do Lar
Píntufa
Cerâmica
Pintura em tecidos
Pintura em porcelana'

As inscrições, que serão efetuadas no
CENTR.o· SESC SENAC, à Praca da Bandei­
ra, no horário das 13 às 21 h�r�s' obedece-,

rão O seguinte critério:
a) . Comerciários e dependentes - dias 6

a 14 de março.
_.

b ) No pedodo de 15 a 20 de marco ha­
vendo vagas, poderão inscrever-se ��tras
,pessoas intere",,�rJ::ls, desde que estejam ma-
triculadas. no. SESC. '. .

'

c) Para as inscrições' será exigida a' a­
prpsenf::l('E;() (la carteira' do SESC, revalida­
da para 1964.

ii.

13-3-64, .

PROCURÀ-SE RElOGIO
Desapareceu do Hotel de Canasvieirasj.

entre os dias 23 e 24 de Fevereiro, um relÓ­
gio marca MIDÓ; modelo Mu!Vfort ,de ouro,
fundo de aço inoxidável, com pulseira de
ouro, automático, a prova d'agua etc. '.

Tratando-se de objeto' -de estimação,
gratifica-se bem a quem der .notícias sôbre
seu paradeiro.

Informar pelos telefones 3646'- 3376
3771 _ 3164 _ 2490 ao senhor MI

GUEL HERMINIO DAUX.

131M3

Minist.ério da Educarão e Cultura
?

Universidade de Santa Catarina .

Faculdade de Ciências Econômicas
COMUNICAÇÃO

�; :, :-

De ordem do senhor Diretor do Facul-
dade de Ciências Econômicas da Universida­

de de Santa Cataxina".professor Nicolau 'Se�1

verianor. d�.�6.<�tY�.·.:iP�,;1�;.t.l)r;f:l;u.. lI.iéo aos 'interes-
l",�'··1:�.� (di,.'i" ('."'. ;'I� ,"''1n:O;fl\ ...

sados qüe' a'tê .16' do. 'cor:�11tê mês, das 13 às"
18 hor�s', de s�gunda a� ,se'xtas-feira, açham­
se aberta.s as inscrições ao Terceiro Concurso

de Habilitação primeira série do Curso de

Economia 'desta Faculdade, nesta Secretaria,
no prédi� da Faculdade de Filosofia, Ciências
e Letras no su�distrito de Trindade.

,
-�-r-l

"

Secretaria da' Faculdade de Ciências

EconÔmicas da Unive.rsidade de Santa Cata­

rina, 5 de março de 1964.

Léa Marlene D. E; Del Pl'á Netto

Secretária
141M3

JACARTA - O Vice Prímetrc

Ministro Subandrio; da Indo.

nésia declarou; que O Presiuen-
te Su-l<lIrno ordenou l1mà ohm, -,

Ilha, 4êsse' pafs para esmagar a

·MalásJ(!. O Govêrno da MaUisin
por Sua vez; informou a OcOr­

rêncra de nôvo atàque de gUer­
r

í

lhetros indonêaio-; em Bor.

néu enquanto oS acontecÍlnentO$
em outras capitais da Asia Sul­

Oriental diminuíam as esn-ran­

cas de tlmll solução para 11 ctirf
ela Malásia.

. Subandrio; . falando aos

mtlistas depois de Uma reun íãu

de f'mergência com OS príncípàts
do naís ; sõbro a crise da }'e­

deração da Malásia; afirmou:

O Presidente declarou qUe já
não estamos s 'mnlesmenze na

d.cfp,",si.v� revolllt"ioná+ia ma!

sim que avançamos em nível df
orensrva rcvolucionál'ia contra
a Ma·lásia. Se�:llndo o presiden­
te somdlte nessa, base poderá
ter êxito a campanha para es-

,
,

magar a Malásia.

SllbaJ;llrio não esclareceu o.

qUe significa o programa de 0-

f"ns'va i'"volucionária contra

Malásia.

(li\i!l.l"i\.41t., e ,

��[���í�J
,

.

� CfNTRO­
CARfAZES

DO DIA

às 3 e 8 horas.
2. filme do 'festh;�l CO­

LUMBJ,1.
Kim Novak

Jack Lemmon

Judy Hollyday
r ,

ABAIXO O DIVO�CIO
Censura: até 5 anos

Rifz
às 5 e 8 horas,

.

Tyrinne Pow-r

Rim Novak

MELODIA Th10RTAL
,

CineJft.M'<;:ope .._. 'l'e""·"-t'�ol..�t
.

censura até !) anos

às 4 e 8 horas

Iürk DOuglas
Rhonda Fleming
I

BI/ster· Lancastc1"

SEM 'LEI E SE:\-1 AI.i\iU.

.Vista - Vision - l\cll'icolor

C"nslll'a at� 10 anos

f,..�/�t;.� "r

, _1 '"

gloria
às 8 horas.

piotr Glebov

ElIina Bistri!skaia
O DON SLLENCIOSO

Um grandioso espetaculo em

Côres co.m 3'. horas de

,projeção
Censura: até 18,anos

às 8 ho.raS.
MAZZAROPPI .

Geny pradO

CASINHA PEQUENINA
Eastmancolor

Censura: até 14 anos

ralá
às 8 horas

Gliff Robertson

Dolores Dorn

"".' A LEI DOS MARGINAIS

Cel1-sura: até IS' anos
,

'JI'

!� �'!"a,;}J�' y ara

CAMINHÃO INTERNATIONAl
tão brasileiro
quanto Brasília!

.

foi citado nO -scândalo profu_

mo-Keel-r ; foi expulsa da Tur, De ordem do sr. .Inspetor da AUând,ega
quiit depois de lhe ter sido reti-

de Florianópolis,' ficam intimados ps pro-.
rada aurorlzueão para trabalhar

10 J)a:ís; por ordem do Gove- prictários da carga encontrada em situação
nardo de Istambul. irregular a bordo do naY1.Q argentino "BA·-

RILOCHE". em 21 de fevereiro findo, na
.

A jovem inglêsa. chegara Jll -. .

semana passada a esta cidad. enseada da Pinheira, para, no prazo de três
de para atuar nvm cabaré' a'

,( 3) . dias, .

contados da primeira pt!blicação
. prêço de mil dóla:es .por ,noite � r A �.'. �e"":'st'e edital, cr..rmnarece...·:eT'" a esta 8..tl;:rl� <' '. �

.

Ma., a União das Mulhere \Cf. _ V'.t'�.L 4J. .:> a.

Turcas protestou_contra apre.. ga, às treze (13) horas, e prestarem as de­
s('n<:a da cantora alegandO qUe c1aracõês necessárias à e1ncidaeão do respe-constitui {Im maU exemplo para ., -

as jovens turcas; e pediu que ctivo processo de apreensã-} e de inquérito
fôsse expulsa. De Seu lado; a· administrativo.
Associação de Mães 'Turcas pu_'

Flori:mónolis,
'ROSALVO

, (,

jOl'-

(

ESTAMBUL, Turquia; 9

Mandy Rice Davíes cujO nome

blicOll I um" comunicado nO qilv.l;
além ele protestar do .mesmo mo

do;' Sublinha que as divisas gas

tas para que 'VIandy, I,venha ' a
.

Istan,bnI poderiam ter siod. u_
til:,,�das para aiudar 'iI'- Insti­
tuições e' amparo à Criança
neCessitada.

SA B O:R 080 �

SÓ Cl\FE ZITO

/

cr�nica de crianra
Drs. ÁLVAHO Ju-

y i
� ..

EDITAL N:2

5 rl.e IYlél"":.'O 0.P 1 °64
COSl' A COFI DO.

Agente Fiscal do IF'_!"êsto Arl"""""'ir0
,.

·]O-lVI
,-------,�-,---- - _.__

Escritório ele Econ�liÜá e _(. -,-"dCJamen
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d P'.\. amuia C e l.\rI a11.:0 e alva, pro-
fundamente penhorada; é_� \....: cc a .todos o­

parentes e an igos, colegas es u : .ntes, .pro­
íessores, C:�, compareceram 2:0 enterro �

. missa de 7 dia.
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E D I TAL if. 3
De brdem do senhor 1"''':- _túr .la Alfân

dega de' FI�rianópolis, ficam i:n��m-·dos c",

proprietários do navio argenti�o' "BARILO­
CHE", fundeado ha enseada da Pinheira,
onde foi encontrado no dia 21 de fevereiro

findo, para, no prazo de três (3) dias, con­
tados da primeira publi(':?�ão dêste ..

� editai,
comparecerem a esta

.
alfândegá, às treze

(13) horas, e prestarem as declarações ne­

cessárias à elucidação do reg)ectivo proces­
so de apreensão e de inquérito 'administra­
tivo.
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Com a presença do \ Go­
vernador Celso Ramos, do
Ministro das Relações Ex­

teri.ores, Chanceler Araújo'
Castro, do Presidente do
Tribunal de Justiça, Desem­

bargador Ivo Guilhon Pe­
reira de Melo, do Presidente
da ' Assembléia Legislativa,
Deputado Ivo Silve\ra, além
de Senadores, Deputados
Federais e Estaduais, Se­

cretários de Estado, '
mem­

bros do Poder Judiciário,
autoridades civis, milita­

res, eclesiásticas, jornalis­
tas, convidados e membros
da família Lauro Mülller,
foram efetuadas, no último

domingo, as solenidades co'

memorativas ao primeiro
centénário de nascimento
do grande estadista catarí­
nense Lauro Müller.,
A Câmara Municipal d"I·

ocasião,
quando
o Pr8-

Casa, o

Osni Re-

Itajaí realizou, na

uma sessão solene,
usaram na palavra
sidente daquela,
Deputada Federal

[,

Medalha "Nina
Rcdr'oues"

-'

Em telCRrHJ11a que end..­

reçou ao Magnifico Reitor
da Universidade de Santa

Catarina _ Professgr João

David Ferreira Lima,' o, S!".

Veiga Carvalho comunicou.

haver sido o Professor JGa­

quim Madeirá Neves _ len­

te catedrático de Medicina

Legal da Faculdade de Di­

reito da USC distinguido
com a Medalha, NINA RO­

DRIGUES, instituída pelo
Centro de Estudo de Crime­

nologia da Casa Oscar Frei­

re.

A alta uístinção vem con­

cedor justa e honrosa evi­

dência a um catarinense

que tem pre,stado assinala,
dos serviços no campo da

Criminologia, autor ce i�ü­
meras teses que :;t[ümam (I

,

seu' ga,barito intelectual t:

ei.evac}o cOllhecimento sõbrE'

importante aspecto do Di­

reito.

gis, em"uome de seus cole" ler e afirmou ser que Lau- sentes 'o Prefeito de Itajaí, não ter mais palavras para vernador Celso Ramos.
gas da Câmara �ederal, O' 1'0 Müller Filho igual a seu Sr; Eduardo Canzíaní, no- agradecer ao que vira e A' Ass6ciação Coral de
Senador Antônio Carlos pai, no amor que, nutre por. vamente o Embaixador Lau- presenciára naquelas home- Florianópolis realizou em

Konder Reis e o Embaixa� Santa Catarin,a. 1'0 Müller Filho, dizendo nagens e finalmente o' GG· seguida uIfl recital partící-
dor Lauro Müller Filho. As autoridades dirigiram- -------------------------...--------------
agradecendo 'as homenagens se, logo após, ao' Ediffcio

au Ia' Maona' no' C"ol•••\tributndas a seu pai. dos Correios e Telegrátos,
No almóço oferecido lis onde lei' lançado o sêlo co­

autoridades pela' Prefeitura memorativo ao centenário

Municipal de Itajaí discur- de Lauro -Müller. (Cont. na: últ. pág.) das para .a-'eselvel' proble- sábia ,/ lição: a paíxãc, ° O MAIS ""'emo PIAlIIO DI: SAH1A: CATh.!lINI,
saram o _..Juiz de Direito da As 18,30 realizou-se uma de entã�. A mim ;ão, con- 'mas nossos, ,exportam 'a ódio, o rnêdo, a ira, escure- ,Florianópolis, (Terça-Feira), 10 de Março de 19H4
Comarca, Dr. Osmundo concentração junto ao Bus, .vencíam os argumentos dos invasão de -terras-como fim cem a mente, em botam' a' ------:----------------,---------'_____
Vieira, Dutra, o Dr, Lauro to .de Lauro Müller, na 'mais, velhos, que os consi- à carência de, alimentos, inteligência, anuviam a vi-'

- C;-'-- ) -----------�' '

MLller Eueno, neto' mais Praça Vidal Ramos, estando derava refratários ao 'pro- incitam à greve por moti- são, Convênios dão Ensino Gra'tuitovelho do homenageado, e o presentes tôdas as' autorí-
gresso social, egoístas e vos vários: E cabe ao juiz, formada

Governador Celso Eamos, dades que se, encontravam apegados aos previlégíos '8 Cabe aos' moços, não a a condição decidir entre
que num belo -írnprovíso em Itajaí. Usou da palavra, posições. vanguarda das agitações êsse emaranhado dé inter
salientou as grandes qUH-, na oportunidade, o Senador O perpassar dos anos, pu- revolucionárias e dos mo- rêsses em choque a aplicar
lidades de Lauro Müller e a Antônio Konder Reis,ora-' 1

. .� - rérn, a cotidiana colheita de vimentos subversivos, mas a ei com o espíríto isento
importância de, sua atuaoão dor oficial da solenidade, l' di I

- dI' fl
A .

- con aecímentos nos mestres a íanteíra pe a pregaçao e qua quer 111 uencia,
na vidade pública brasileí- ressaltando o grande tra-

b
'

d 1 ístã I I A' tí d
-

e na o servação, a vida, en- a cu tura cns a, pe a e e- JUs iça, po er que nao
ra, servindo de exemplo aSI balho de 1,8.111'0 MUller em fim, situaram-me como ho- vação do nível de vida dos tem outras' armas sínão a

gerações que o seguiram, 1)'l'01 'de St]Jlta Catarina e o
mem de centro e me arma- que trabalham por um sa- própria dignidade, outra

Disse o Governador ser brilhantismo com que atuou
ram da serenidade neces- lário roído pela inflação, e força sinão a lei, outra au-

aquela uma festa da demr)-, nos mais altos postos da " ,)
t ld d I' d C tL sana para aguardar a opor- até mesmo o bom combate 01'1 a e a em a ar 'a

cracia, estando todos os Nação. tunidade das reformas, que pela moralização dos cos- Magna, em' épocas normais
partidos unidos, prestando Encermndn as solenida-

me diziam urgentes. tumes políticos. ou de perturbação, é de que
um tributo ao eminente c». eles as autoridades e convi-

I
'

Mostro-me planfetário .nes se socorrem aque es que se

tarínense. Citou, em segui- dados participaram de um E é remontando à' mi- tas palavras, Ter-me-ão os sentem tiranizados pelos
da, a amizade existente en- jantar na Sociedade GU:1- nha mocidade que, repito, esquerdistas, como violen- poderosos, atingidos no seu

tre a família Ramos e Mul- raní. Dirigiram-se aos pre- vejo difícil dirigir-me a j�_ tamente reacionano, en- milenar e congênito direito
vens. .No entanto, velhos e quanto oSI dr. direita tomar- à propriedade! tolhidos na

me-ão como vermelho. Sei, liberdade de falar, de es­

porém, .que. traduzo o pen- crever, de ir r vir. E a Jus­

sarnento da imensa maioria 'tiça abre prisões, restitui
do nosso povo, amedron- propriedades, revoga pre­
tado ante a fervente agita- ceitos ilegais, e pune a arbi­

ção de pequena mas ativa' trariedade, o desmando e a

minoria, .causa de tantos tirania.

males. Mostrei, neste rápido es-

fôrço a impossibilidade de

agir sob o calor das pai­
xões e o perigoso entusías­
mo das idéias mal dirigidas.
E, o meu conselho aos jo-

moços, somos, todos, nêste

Inc. Pauln de lreitas M'elli"o País, em favor de reformas)
� r u � Reformas, queremo-las to-

,
' engenheiro 'Paulo Affonso dos, não pela destruição do

de Freitas Melro, homem que nos foi legado, a fogo,
que pela sua elevada for- a ferro e a sangue, com a

mação morai e intelectual, invasão, a destruição e a

quer em sociedade ou nos morte, e sim pelo contínuo
ambientes de trabalho des- aprimoramento, cultural, pe­
fruta da estima e admira- 'Ia democratização do ca­

ção de todos aqueles que pital e a firme elevação do
dele se aproximam. Técnico nível de vida de trabalhado­
de respe�tabilidade nacío- res dos campos e dàs cida­
nal em assuntos, de energia des, de funcionários, de

elétrica, quando o Governa, professôres, enfim, de' todos
dor Celso Ramos se predis- os assalariados. Compreen­
pôs a fazer de. sua adrní- demos todos, velhos e mo­

nistração um instrumento ços, o recurso à greve pá­
exclusivo de desenvolvi- ra melhoria salarial e con-,
menta para Santa Catarina solidacão de conquistas so­

em hora inspirada, credi- ciais. Mas já sê confunde a

tau ao eng. Paulo J.ffonso greve legítima, que 'a lei
de Freitas Melro a grande assegura, com a greve de
responsabilidade de, dirigir pressão, de protesto contra

e ��iEfntar a equipe ele tér;- atos dps poderes constit:li­

nicas encarregada do insri- dos, comportélmento perigo­
tuir uma, política en<>rgéti so e ilegal, que desmoraliza
ca capaz de dar condiçõm as inst.itulçf\es traz imep,sos
de franco progresso f!O E" pre,il1'izo,'C it Nn,cão e às vê­

tado, resultando dai, o, Pla- zes- coagp. 120,lereo5 neswrma-

Dia 7, registrou o aniver- no Quinquenal de Eletrifl- dos, como são o Legislati­
caçá,o. Como presidEnte d'1 vo e o Judiciário.sário natalício do ilustre
Comissão de Energia, Elé E tudo isso::)e faz, pat�
tl'ica, o ilustre aniversariali- espanto n0SSO, com a.poio
te, comportando-se como decidtdo do estll.dant�do.
autêntico administrad'lr pü',' Entendemos q1le os estu- H

'

EI
,-

'o S'en:3dnblicc, tem dedic?élo toda a dantes brasileil'�s,' cristão oJe eJçOeS n -

u \Y

sua capacidade, par�t CHm- pelo berço, são multas vê- BRASILIA, 9 (OE) O snr. Moura An-,
prir o programa govern�- zes c1i, igidos e oliientados

d h-mental nesse setor e cu.io por lidentn';a alheia a seus drade, anunciou que será realiza a. amàn a

sucessoressalta a' olhos vis' interêsses, e que unicamen-
a eleieão para a presidencia do senado. 'No

tos no cenário catar;nense, te se vpIta' à' agitação' 'e � -

d:sua grande capaci(�ac1e cie destruição de nessas' mais'
-, dici sêgüinte ,serã�':eleitos OS emais compo-

'trabalho, nacional, �'<l,-l pfi- 'ca,ras conquistas, É tempo" ��nt�� da me�a' A ,Câmara, por sua vez, re-,
ciência rrofissiomJi e ,"'-,::t a.inda de l'pl-ôrno aos velhos '.'�"

'

.

'

sinceridade' na Al'8,1 o ,dus, Cânones, velhos n�as €t-er- alizará ama:qhã_ a $,essão preparatona, para -a

negócios públicos: lt,,� grar;- nos como a verdade. Nunc;a eleição da me�a q�e dirigirá,a casa, na pre-
gea ram a gratidão 0.'3 todos será tarde' para fazer vaI· '

,sin',ér3,mente inter"'ssadon tal' ':1 si�uação normal, a sente legislatura.
no progresso de Sz,11ta Cn- corrente norteadora dos, es- �-------------------------

tarina, A êstes fatures alta- tudantes, classes, que, ]JDr
se um de característic<l'S ain· meÍ'ecer de todos n6,s os

da mais 'pessm,i: melhores desvelos, nem por

Paulo AIfol1PO (',e Frp,-, isso deixa de ter rígidas
tas Melro 'é I;lés(es 1;or'18n:-; ob 'igT'i"fíes, g, l1).aior de tô­

que só SRbol"J. .tr8.balhar das, ól)viamente, a de es·

com 'dedicação 'integral h tudar. O respe'lto aos pro-
,tarefa que .executa 8 tal tén fessõres, a oltdiência à lei,�
sido sua participação de a defesa das instituições,
grande técnico e de .::idadp.c' são parte 'dos velhos - câno­
cat.ariilense a um do� se to- nes, hoje tão esquecidos,
l'es que mais influência têel ma::; que cumpre aos 'estu-
sôbre o desenvolvimento dantes guardar.

'

'Pesquisa rIo ,I.l30PE: 'divulgada peh.l Íl:n!lrenSa carioca:
"Dando sequência ao levantanwntl) �8tatistico que o

IBOPE vem 'levando a efeHo 110 Estado' de Santa Catarina

(aproximadameÚte 800 mil e!eitm:e�;) l;e,'W(;anws hoje que
a disputa se polarizQu, de forma qUHf>(' absuhtt.a.- entre ,�os,

srs. Juscelino Kubitschek, e Carlos i;acerda, predominando
o ex-pr'esidente da República, que �tinge 42% contra, o ín­
dice de 25% alcançado pelo governador udenista. Enquanto
entre os que exercem profi,ssões urbanas, o, sr. Jusclõiino
Kubitschek possui penetração de 47% contra ;!1% UO �'uvel'­
nador carioca, entre os que p'ossuem atividac1e dh'eta ou in­

diretamente vinculada à agricul�ura sua, vantagem decli-­
na: alcança 37% contra 26 por cento _' vamos dizer assim
- obtidos pelo ser ex-lider da oposição na Câmara Federal.

O levantamento àbrange a opinião pública de todo

aqu'êle Estado e os demais nomes considera.dos '

com pos­
sibilidades de virem a disput�r a Presidênc�a da República
apresentam·se com as seg'uintes méclias g'lobais de recepti­
vidade: AdeJ;mir

I

de Barros (8,5 por cento); CaTvalllo Pinto

(3 por cento); Miguel Arraes (l�7, ..por cento); Alziro Zarur

(1,2 por cento), e o g,overnador M�gaJhães Pinto com ape­

na� 1 por cento. Encontram-se indefinidos 17,4 por cento

dos eleitores catarinenses.
,

,

No Município de Joinville é onde as tendências se en­

contram' mais equilibrarl�,s:
'

27 púr 'centói pal'll" o l:;J'. Jüs­

celino Kubitschek; 25 por., cento para o sr.' Carlns Vl';cr-'

da. E:n todo o Estado, o semidor goiano alcança 37 { Jlor
'

c.:nto nas classes ricà� e médias contra Q governador ude­

llista, ampliando a dilerp,nçll çntre as c�asses r:t.Obres, ,com
o ímlfce de 4<1 por cento contr� ,22 por cento do goveJ,"nador
da Guanabara."
,-------------------_--------�,----------�-

Palestra do ,Professor Hen 'tação partidária ,e 'no cla-

rique da Silva Fontes' lida ,r�vidente 'e corajoso gover­

a 7 de março de 19M, elt ,nadar e miI).istro.
Itajaí Os diplomata.s, os que

de Santa Catarina,

Embora, um pouco tardia­
ffi'mte, esta. folh'L aSfocir, .. se

às muitas homenagens que o

ilustre aniversari:1,nt,e foi al,

vo, 'deixando registrado ain

da os melhores votes do

fl'licidade.

Rui, na "Oração aos Mo-
";;os", semp 'e temeu falas­
son us meninos como' dou­
tores e os doutores como

meninos. Ê que quando is­
so 'acontece, a linguagem é
da demagogia, em que se

pregam soluções importa·

Sou homem, da justiça,
em cujos umbrais entrei
moço, levado por incoercí­
vÉü vocação. Alí aprendi, de

,

"

venerandos mestres, o amor
ao' equilíbrio, o acendrado

cumprimento da lei, o desa­

pêgo aos bens materiais

porque o juiz é um sacer­

dote do Direito _ e a v,igi-
lante distribuição de justi-
ça, dessa justiça que traz a

venda aos olhos, não ,'para
se" cega, mas para não dis­

tinguir entre o pobre e o

rico, o poderoso do fraco.

Nos meus longos ânos de

julgador; contacto 'diário

com os querelantes, com'

criminosos e suas vitimas,
as audiênciAs a: proprietá,­
rios gananciosos, a crianças
sem lar e a q)teixosos de

tôda sorte, ensinaram-me'
----------------*------

vens, aos moços que me

ouvem, e pensar com sere­

nidade e agir com equilí­
brio: como o fazem os 'ho­

mens da Justiça de, nosso

panda assim das comemo- do todos que o assistir8111
rações que assinalaram (I' ; bastante impressionados
1° Centenário do nascimen- com o virtuosismo do rna,
to de Lauro Müller, deixan- ravilhoso conjunto coral.

A BOllVIA ÀCUSARA' OS
,ESTADOS UNID,OS

LA - PAZ, 9 (OE) A Boli�ia acusará
os Estado� Unidos "ànte as Nações da agres­
�ão eepnomica pela projetada venda, de cin­

co mil toneladas' de estanho dê suas resel'vas,

estratégicas, segundo anunciou o minisi;ro

de minas em entrevista a imprensa. O snr.

Guilherme Arinez disse que a verida proJe­
tada pela administração dos serviços gerais
do Estados' Unidos, ultrapassaria a cota se­

manal de úove, mil toneladas, para as vendas
múndiais.

estudam' a vid>:: internacio-

fortaleeereis o, vosso orgu­
lho pelo nosso, glorioso con­

terrâneo.
Mas escu±ai, também, eu

vos peço, o velho 'profes·
sor, que vài falar-vos nesta
qualidade ,de professor . e

como se o 'fôra de escola
primária, com a singeleza,
,a simpatia e o otimismo,
requeridos por urna lição
de ec;!ucação moral e, cívica,
,tomada em passos da vida
de Lauro Müller.

I\feus esperançosos Estu­
dantes e meus bondosos
coestaduanos:
Lauro Müller; aqui nas­

cido, aqui se
-

fêz. rapa?, par­
tiGÍpando das atividades e

,das travessuras dos da sua
idade, armando arapücas e

caçàndo de gaiola; reman­

do, nadando e pescando si­
ris com puçá, no Rio Itajaí.
Dizem, qUJl 'se' salientava co­

mo ol"f!'anizador 'e di 6(',(',,'2

porâneos. Concordemos com sino primário; e, por mui- lll;�iro§ e verificar·se·á que
êles; Lauro Müller te.ve to vivo e desembaraçado n�es não transparece um

realmente sorte; com se que fôsse, saiu com as ma- proviIiciano ou um rapaz
lhe abrir, tão cedo, uma neiras e, o falar, dei gente,_nascido e_ c;iac;lo ,numa' ci­

que fi3z, �dllcação física, a no comércio; mas, pouco tão alta e decisiva, OPO'l·tU- pouco urbanizada. Mas, de Itajaí.
::i'.:)U modo, exercitando,se no depois foi despedido, por nidade; mas f_risemos que graças à sua' inteligência, Tudo, graças a uma in­
jügo da capoeira com o falta de aptidão para coisas êle se recomendara para o privilegiada,. graças à sua teligência ,realmente supe­
ágil j)réto Desidério, mora- mercantis. cargo pelo eSfoTçado e bem fôrça ascerÍcional, e gra- rior, que foi' robustecida
dor na Praia da' Fazenda. Êste desengano deu·lhe aproveitado curso militar; ças principalmente à sua por inquebrantável fôrça de

, Nas' duas escolas que ire-. putro rumo à, vida; e, aju- e' frisemos' também que, diligência perseverante, den- vontad€.
\

qüentou; _ a pública, do dado por um, tIo, matric\l- pelo pondera,do desempe- tI'O em pouco, subiu ao ní- O exemplo de' Lauro MUl­
mestre Justino de Sousa e a lou-se mim colégio secun- nho no govêrno de Santa vel de estudante secúndário, ler deve ser meditado 'por
alemã, _ foi" o primeiro dáúo em Niterói, conse- Catarina, se credenciou pa- depurou-se 'de rusticidades, todos os estudantes e" mui-,aluno. guindo em 1882, aos '18 anos, ra funções de maior res- supriu deficiênCias adqui- to particularmente, pelos
Acabado o escasso curso ingressar na Escola Militar,: ponsabilidade. riu-se trato de cidade gran- pelos de Itajaí.

primário, em que havia de e lá, tendo feito curso dis- A esforçada e bem apro- de, despiu-se em fim da " ,;, ,;,

empregar-se, em rtajaí? t..into, bacharelou-se em ma- veitada vida estudantil de cascá grossà e pôde om- Outro ponto da nossa li-
Não 11le agi'adava o bal- temáticas e ciências físicas, Lauro Müller deve ser real- brear 'com o� nascidos em ção é a firmeza de convie­

Cr-LO da pequena casa comer- em 1888, Já no pôsto de' çdda nesta nossa lição de meios ct,tltos, no Rio de Ja- ções de Lauro MülÍer,
cia.l do pai, como não o tenente, ,teve parte ativa moral e civismo. neiro, na Bahia, em ,São A Escola Militar era en­
seduziu o ofício de ajudante nos acontecimrI).tos de que, Imaginai' o que seria o

I
Paulo, ,no Recife,; e pôde tão ag�tada pelo positivismo

(le c.orrente em turma de resultou a proclamação da· nosso Itajaí, há 85 anos', concorrer com os filhos de de ,Augusto Comte e p_elo
medição de terras, Futuro, República e foi nomeado lembrados de que holie ain-, ,pais poderosos na política materialismo de ,Herbert
certamente, êÍe o teria I no governad?r do 'Estado çie da aqui não temos: no en- e na economià ou influentes Spencer, Propugnador do
Hio de Janeiro; _

e par� lá Santa Catarina,' Contava en- sino secundário, o curso no eXE�rcito. positivismo era o prestigio-
:oi, ass2.;ei_:;�Q de um rí via tá 2S anes -incomplet.os, clássico- nem o científico, Pó. ,se examinar os so professor Bent�IT).in1.,;

"r�ap3Z de sorte", _ h� Lauro Mimer saiu t18(l\Ü já atos 113� Vida públj&la Ct,c qCinstant�, também ;;",yv3..l}:,t,;W:;
COj� ffa�-='?"";:,,"*,,,,",,� Lauro

'

!,.�M;O�b:1i

Lauro Müller,
M�us queridOS Itajalen nal, que tratem do sucessor

ses (o, par,9. mim, ItajaJense e eonUnuador do Barã,o do

é quem trabalha em Itajaí R�o Branco, sendo de lem-

ou por Itajaí), "
brar que o Ita.marati, nestes

Estudantes de Itajai: dias:, instituiu a medalha'

Repito: 'Estudantes de Laura Muller, e fêz a

"

sua

ltajaí, porque é principal- comemoração pela palavr;a
mente com os que fregüen- autorizada de Afonso Ari­

tam, escolas que' eu, velho rios de l'vi�lo Franco; ..

professor, convocado para Os homens de' letras, pois
a festa centenária de Lauro que Lauro Müller foi um

Müller, desejo conversar dos imorta�s da' 'sua Aca­

sôbre êle, nà terra que foi demia Brasileira, que, o ce­

seu e meu berço. lehrem como penf'ador, es-

Os políticos, os parlamen- critor e mestre dé conver­

tares e os homens de go- sa.ção,' ponforme outrora o

vôrno, que falem, dé Lauro fizeram os Acadêmi�os
MUller cmnQ p'olítico, ,como ,HonRo Celso e D�m Aquino
parlamentar e como admi- r,nrrÊ'a,

nistrador; e muito têm êles Esc.út."IÍ, meus caros Estu-

, "11

o
�,

'Mais dois inmportantes que são beneficiados
convênios escolares foram alunos.
assinados ,entre o Govêrno \ ---'---------

dó Estado e estabelecímen- E G'
" '

tos particulares, objetívan- Ill 'orama O
do, o alcance de ensíno gra-' Diretor dotuíto para' todos os cata- i

D ,A, E �.
II • • ....!J 'I

170

rinenses. O Ginásio "Mater

Salvatoris", de Tangará, fir­
mou com o Estado um con-

" '

vênia no valor de Cr$ ., ...

3.375,000,00 e a Escola Nor­

mal "Haymundo Piccoli",
também de Tangará, teve

seu convênio assinado com

a importânGia de Cr$ .....

1.440.000,00. Na foto apare­
Cdm a Irmã_ Hermenegilda
Polli, Procuradora dos es­

tabelecimentos, e a Irmã
Boaventura Zarpellon, teste­

m�nha, por ocasião da as:
sinatura dos convênios em

Encontra-se na Capital de
Goiás desde o dia 5 últímc
o Engo Annito Zeno Petry.
O Titular do Departamento
Autônomo de Engenharia
Sanitária de Santa Catari­
na (DAES) q\le participa
da I Reunião ae Adminis­

trações de Saneamento, pro­
moção do Departamento
,Nacional de Obras 'de Sa­
neamento (DNOS), deve�-á
retornar a Florianópolis
ainda esta semana.

Prefeifo OSVALDO M'ACHADO "

Reassumiu as funções de' Prefeito J\1u­

nicipal ontem às 10 horas, o sr. Osvalqo Ma.­
chodo, o aual estava licenciado há vários

días.

1,

,

.

�
Notícias de Brasília para os jórnais cariocas infor-

mam que os deputados Gefúlio Moura e Lenoir Var­

_ gas, ambos do PSD, são os nom8� mais �oAtados para �
indicação de disputarem a 2a. �ICe-,\)reSldencJa da Ca­

mara,

Éntre Getúlio e Vargas não haverá discórdias, pa­

ra qt(e úln' vença. Mas se houver e fO:l'em mal sucedi­

dos, entre ambos que restará?

Dor, " 'neles ...
xx xx xx

Por' causa de'um trocadilho muito m�lh6r do que

êsse;' à ��udoso ,Maneback afirmou que eu me�ecia ��r
removido' da ilha de Santa Catarina para a de MaraJo:

para tro,cal', de. ilha!!!
• '

,,. I'
I 2;l'�/("fleç;;;;;
/l,�------ '(

,

e, alta ')JOJitll::8, t.OS 01l'r0S exalt9,dqres de

dR �8.rrnfTi:l.�C0, L;�l.:ni l\��i,n]f_'r J). âest.�A�rt(',

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina




